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RESUMO 

Este estudo analisa a participação politica e as relações de 

trabalho no interior do assentamento Moacir Wanderley - Quissamã (SE), 

através da abordagem de género sobre as práticas cotidianas nessas duas 

esferas de atuação. 

Através do género revelo como se dá a participação dos 

assentados nas etapas anterior e posterior à posse da terra. No período de 

ocupação, todo o comportamento é regido pelo interesse coletivo da luta 

pela terra e não há hierarquia entre os sexos. Após o assentamento, há uma 

acomodação aos papéis sociais tradicionais e os homens detém a 

coordenação do poder político e das instâncias de decisão. As assentadas 

que trabalham nos setores de produção coletiva, no entanto, tem 

participação ativa e são consideradas agentes políticos atuantes. 

Esta dissertação enfoca ainda o trabalho nos setores coletivos e 

no roçado individual sob a perspectiva de género. Só adquire o status de 

trabalho aquele que são efetuados - seja por homens e mulheres - nos 

setores de produção coletiva e nos roçados individuais somente quando 

executados pelos homens, a participação das mulheres é vista como "ajuda" 

e os afazeres domésticos faz parte do "não trabalho". 

A realização desta pesquisa foi centrada nos encontros e 

entrevistas com os assentados. Foi utilizada como método a pesquisa-ação 

que propiciou uma interação ampla e "aberta" para a troca de experiências e 

vivências com os novos atores sociais. A partir da análise do cotidiano do 

Quissamã e das relações sociais entre seus habitantes pude entender a 

conjugação dos géneros numa nova proposta de agrupamento social. 



RESUME 

Dans cette étude, nous partons de la catégorie "relations de 

genre" pour analyser le travail et la participation politique des paysans 

réinstallés dans 1'"assentamento" (local beneficie par la reforme agraire) 

Moacir Wanderley - Quissamã (Sergipe). 

Notre option méthodologique étant la recherche-action, nous 

avons observe comment la division sexuelle du travail établit une hiérarchie 

productive ayant comme principale conséquence l'"invisibilité" du trabail 

féminin. Seule est valorisée et formellement rémunérée la main d'oeuvre du 

petit groupe d"'assentados" participant de la production agricole colletive -

considérée du domaine masculin. La grande majorité des femmes, chargées 

d'une douple journée de travail, accumulant les taches domestiques et le 

travail agricole dans le champ individuei, ne voiement pas leurs activités 

reconnues comme travail, mais à peine comme "aide". Même les activités 

des femmes qui partipent d'autres secteus productifs, comme 1'élevage et 

1'aviculture, ne sont vues que comme typiques de la sphère domestique. 

Du point de vue de la participation politique, sous 1'angle du 

geme, les relations de coopération et égalité qui caractérisaient la période du 

campement (précédant 1'"assentamento") sont aujourd'hui substituées par 

un pouvoir de décision concentre dans la direction de 1'association et 

dirigeants du MST (Mouvement des Sans Tere). Dans le petit groupe des 

"assentados" potítiquement actifs, seules les femmes travaillant dans le 

secteur productif agricole voiement leur participation bien acceptée dans la 

sphère politique, du domaine essentiellement masculin. 



CAPÍTULO I V - RELAÇÕES DE GÉNERO E TRABALHO NO 

QUISSAMÃ 90 

4.1. Género e (di)visão do trabalho na casa e no roçado familiar 95 

4.2. Género e (re)visão do trabalho nos setores coletivos 104 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 113 

BIBLIOGRAFIA 116 

ANEXOS 



INTRODUÇÃO 



1 

INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem como objetivo central lançar um olhar 

analítico sobre a forma como as relações de género se articulam no interior 

de um assentamento nas esferas do trabalho e da participação política. Estas 

duas áreas de atuação são cenários decisivos para o entendimento e a crítica 

de como novos atores-sociais reordenam seus antigos padrões culturais, 

agora mediatizados por uma "nova" proposta de convivência comunitária, a 

de coletivização dos modos de produção agrícola. As área escolhida foi o 

assentamento Moacir Wanderley - Quissamã, situado no estado de Sergipe. 

No novo contexto histórico, grupos familiares, heterogéneos, 

de origens múltiplas, de motivações díspares e expectativas às vezes 

contraditórias entre si, se aglutinam sob a égide de um sonho: a viabilização 

sócio-econômica da terra, destinada ao seu sustento. 

Falar de assentamento rural carece de uma contextualização 

histórica. Definido por BERGAMASCO e NORDER (1996:7) como uma 

nova unidade de produção agrícola criada porzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "políticas governamentais 

visando o reordenamento do uso da terra, em benefício dos trabalhadores 

rurais sem terra ou com pouca terra", o assentamento rural delimita um 

território simbólico aonde homens e mulheres lutam - juntos ou 

separadamente em suas demandas específicas - pela ampliação de seus 

espaços de cidadania. Neste sentido, os assentamentos, mesmo sem uma 

efetiva alteração da estrutura fundiária e agrícola do país, são verdadeiros 

marcos no avanço de uma política social para o homem do campo. Vale aqui 

ressaltar que apesar desta iniciativa ser pouco mais que uma tentativa de 



2 

resolver conflitos sociais cada vez mais emergentes, o assentamento rural 

possui um valor estratégico na medida em que remete à urgência de uma 

reforma agrária como resposta para a questão fundiária. 

Não cabe no âmbito deste trabalho relatar minuciosamente a 

história da luta pela terra, problemática cada vez mais recorrente nos últimos 

anos. Situarei meu enfoque no final dos anos 70 e início dos anos 80, em 

pleno processo de abertura política, quando da organização do Movimento 

dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, no sul do país. Ele reunia famílias de 

trabalhadores rurais recém-expropriados da terra, para a reivindicação 

organizada de terra para seus próprios cultivos. Rapidamente esse 

movimento foi incorporando famílias urbanas de segunda ou terceira 

geração que, não encontrando trabalho regular na cidade, se dispunham a 

"voltar para a terra". Por ocasião do início dos debates do Plano Nacional 

de Reforma Agrária - PNRA, no Governo de transição de 1985, esse 

movimento já estava consolidado a nível nacional. O PNRA não teve 

"condições políticas" de ser implantado e o MST continuou crescendo e se 

radicalizando politicamente. 

Os recém formados assentamentos, frutos de um árduo 

período de luta pela posse da terra, dão vez a uma nova etapa que é 

conhecida comozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "movimento dos assentados": que se dá a partir da 

contínua reivindicação de condições nmiimas para a auto-suficiência dos 

seus setores produtivos. Este processo recente de 

desapropriação/assentamento acabou dando lugar a uma espécie de 

segmento de pequenos produtores relacionados com o Estado de uma 

maneira que os singulariza diante de outras categorias de pequenos 

agricultores. 
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A partir de então e por todos os governos, de José Sarney a 

Fernando Henrique Cardoso, os assentados vêm se deparando com as 

inúmeras dificuldades de se garantir a viabilidade sócio-econômica de suas 

atividades devido à precária infra-estrutura social (saúde, educação, 

moradia) e produtiva (energia elétrica, equipamentos, crédito bancário e 

financiamentos). 

A busca de alternativas de organização social para a produção 

de alimentos vão das práticas de subsistência alimentar da família até a 

formação de cooperativas agropecuária. Com isso os assentados tentam 

superar a situação de exclusão social e se afirmarem como modelo, ainda 

que preliminar, de uma nova ordem social no campo. 

No bojo destas novas formas de organização no campo, as 

relações sociais cotidianas também são reavaliadas e alteradas. Alguns dos 

formatos de convivência comunitária pretendem no nível ideológico zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"modificar a historicidade e o sistema de relações de poder" (Ilse 

SCHERER-WARREN, 1993:68). 

Da interação de padrões culturais arcaicos com novos valores 

culturais surgem a expressão de novos atores sociais preocupados com um 

dado projeto de transformação do seu meio social, assim como tornam-se 

mais evidentes as contradições e a herança conservadora das relações de 

paternalismo e dominação no campo. Um destes aspectos, resultante do 

entre-choque de mentalidades modernas e tradicionais, será visto neste 

trabalho na forma da abordagem de género aplicada às esferas produtivas e 

política do assentamento. Este enfoque é relativamente recente para a 

análise das relações entre os novos atores sociais oriundos do movimento 

dos sem-terra. De fato, JELIN (1987:11) observa que "a temática dos 
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movimentos sociais praticamente não identifica o género de seus 

participantes nem se pergunta sobre o caráter que o género imprime à 

participação, às práticas coletivas, aos sentidos da ação". 

O género, como instrumento teórico de análise tem sido usado 

desde 1970 para tratar a questão da diferença sexual. Difundido a partir dos 

estudos feministas, desde então tem sido uma abordagem fundamental para 

rejeitar o determinismo biológico implícito na identidade sexual ou na 

"diferença" entre os sexos. Sexo é uma designação biológica, inata, 

delimitada na forma física do corpo e nas funções de procriação da espécie. 

As diferenças entre os sexos não justificam a adoção de modelos de relações 

sociais que implicam na subordinação de um sexo a outro. A divisão sexual 

do trabalho historicamente resultou na construção sócio-cultural de se alocar 

o sexo masculino prioritariamente na esfera da produção social de bens e o 

sexo feminino prioritariamente na reprodução social da força de trabalho, 

baseada simplesmente no fato de que cabe à mulher uma maior atividade 

biológica no processo de gestação de um novo ser. O processo de 

legitimação desta "diferença" vem de muito antes, quando da hierarquização 

universal fundamentada numa "assimetria" natural entre os dois sexos, que 

atribui qualidades específicas a homens e mulheres como condições ligadas 

à sua "natureza". O género revela a identidade socialmente estabelecida da 

natureza sexual. 

Por seu caráter relacional, isto é, definir-se um em relação ao 

outro, o género é um conceito adequado para analisar as relações sociais 

entre homens e mulheres no assentamento. No Capítulo IV, as relações de 

trabalho nos setores produtivos e no roçado individual são vistas sob a ótica 

do género. Observa-se como a percepção do que é "trabalho" depende do 



5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

papel que a tarefa ocupa na escala de produção agropecuária e se gera 

alimentos ou alguma remuneração para o assentado. Outro elemento de 

qualificação do que é ou não "trabalho" liga-se à adequação da atividade 

com a "natureza" masculina ou feminina. Se o afazer diz respeito à vida 

doméstica não é "trabalho", mas apenas uma "ajuda". São discutidas nesse 

contextos a "invisibilidade" do trabalho feminino e a sua subordinação a 

critérios que acabam por excluir as assentadas de atividades que poderiam 

muito bem desempenhar. 

No Capítulo ITI, o enfoque de género debruça-se sobre as 

relações de poder, as instâncias decisórias do assentamento e como se 

articulam as lideranças com os demais assentados. É o capítulo que trata da 

participação política dos assentados em todo o processo de luta pela posse 

até a viabilização do assentamento. Na condição de sem-terra, essa 

participação política é um dever moral de todos os envolvidos. Por isso a 

ativa presença de quase todos no estabelecimento de formas legítimas de 

pressão sobre os governos, a fim de se exercer de modo inconteste a 

influência necessária sobre as políticas, a opinião pública e sobre as esferas 

de decisão. 

Pode-se constatar também como o período de ocupação e 

resistência são marcados pela intensa participação de todos. É o fenómeno 

da "homogeneização", em que há uma paridade na divisão de tarefas não 

cabendo a nenhum dos sexos alguma ascendência hierárquica. 

Após o período de assentamentos, há uma nova ordenação 

política em que os papéis sociais mais tradicionais voltam a predominar. A 

esfera política volta a ser considerada espaço masculino de atuação. As 

mulheres assentadas retomam o seu "apoliticismo" político e apenas aquelas 



6 

que trabalham nos setores produtivos "masculinos" detém a chance de 

participar e intervir nas reuniões da associação. A formação da associação 

dos assentados, liderada por militantes do MST cumpre o papel de cuidar do 

encaminhamento político e do verniz ideológico de inspiração socialista do 

sistema produtivo, coletivista. A relação entre os assentados, a associação e 

o MST é vista em suas peculiaridades e contradições. Longe de ser uma 

unanimidade, as lideranças exercem, na visão de alguns assentados, o papel 

de verdadeiros "patrões". 

Para a execução deste estudo foi adotada no início a pesquisa-

ação, descrita no Capítulo I , com a finalidade de preservar o seu caráter 

participativo e "aberto". Este método é particularmente adequado para o 

estudo de temas como o da dissertação em questão. A partir dele se 

estabelece uma troca de experiências e conhecimentos. Esta interação se 

aprofunda com a utilização da entrevista como mais uma técnica de pesquisa 

para que eu pudesse melhor entender a realidade vivida pelos assentados. A 

partir deste contato diário, houve uma verdadeira imersão no cotidiano do 

assentamento. A partir dele pude perceber a real dimensão deste verdadeiro 

organismo social. O olhar privilegiado sobre essa trama de relações sociais 

dá acesso ao ritmo de trabalho e à sua distribuição do tempo, além das 

constantes reuniões e assembleias onde são encaminhadas as decisões que 

regem o assentamento. O cotidiano dos assentados é descrito no Capítulo n, 

onde são expostos os seus principais traços culturais e a divisão do tempo 

basicamente dedicado ao trabalho e ao fazer político. 

Esta dissertação irá nos próximos capítulos desvendar as 

características e as excentricidades que o trabalho e a participação política 

num assentamento podem revelar quando olhados pelo prisma do género. 



CAPITULO I 
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METODOLOGIA E TÉCNICAS DE PESQUISA 

No início de agosto de 1994, a convite da direção estadual do 

Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra (MST), seis professores da 

Universidade Federal de Sergipe (UFS) - dois agrónomos (Gismário F. 

Nobre e Givaldo H. Dantas), uma socióloga (Neurizce Andrade), duas 

assistentes sociais (Tereza Cristina Z. Tanezine e Marlene Alves) e um 

veterinário (Veronaldo S. Oliveira) - iniciaram um estudo multidisciplinar 

sobre a viabilidade socioeconómica em áreas de assentamentos rurais no 

Estado de Sergipe. 

A equipe começou seus trabalhos tendo como ponto de partida 

o assentamento Moacir Wanderley - Quissamã, considerado como modelo 

pelo fato dos assentados organizarem coletivamente a produção 

agropecuária desde o seu início. Esta escolha sempre foi vista pelas 

lideranças do movimento como a forma mais adequada de se evitar alguns 

problemas para o bom andamento do assentamento tais como a 

diferenciação social interna, o fracionamento em pequenos lotes de área 

cultivável e a venda posterior das pequenas propriedades individuais. O 

modo de produção coletivo ainda tornaria mais fácil a comercialização dos 

produtos cultivados em escala e o acesso a financiamentos e aquisição de 

insumos agrícolas. 

A adoção específica deste modelo, tornou o Quissamã uma 

referência dentre os demais assentamentos do Estado. O que predominava 

no interior do Quissamã, no entanto, era um "modelo de produção artesanal" 

(ZAMBERLAM, 1994: 273), com baixa produtividade, diversificada e sem 
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especialização, voltada basicamente para a auto-sustentação das famílias 

assentadas. Não havia planejamento da produção. Os critérios adotados para 

o plantio seguiam as "leis da natureza" e a tradição. 

Além disso, os assentados careciam de estudos prévios que 

norteassem a elaboração de projetos para financiamentos e programas de 

investimento. Esta situação era agravada por nunca terem sido feitas análises 

das condições gerais do solo, do clima, nem das vocações de consumo do 

mercado local. 

1.1. A opção pela Pesquisa - Ação 

Num primeiro momento, os assentados e membros do grupo de 

estudo mantiveram contatos preliminares, enquanto prosseguiam as 

discussões internas entre os académicos, para a escolha da metodologia de 

trabalho a ser empregada, a partir de suas práticas de pesquisa. 

O primeiro aspecto que os professores consideravam era a 

crítica à adoção de um modelo rígido de pesquisa, que colocasse a ciência 

como uma verdade absoluta, levando a uma visão reducionista e estática da 

realidade. Nesse sentido, a realidade não seria algo parado mas uma relação 

dinâmica entre objetividade e subjetividade, não reduzindo o assentamento a 

um mero objeto de pesquisa. 

O método a ser escolhido deveria levar em conta aqueles novos 

atores como co-participantes do processo de aproximação e abordagem do 

cotidiano daquela recém-criada comunidade rural. O conhecimento dessa 
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realidade adviria do próprio exercício da pesquisa enquanto produção 

interativa de saber no interior do assentamento. 

A proximidade aos assentados e as vivências partilhadas dariam 

ao grupo de estudo a imersão participativa nas ações, expectativas e modos 

de vida dos interessados. 

Sabemos que o conhecimento social consiste em aproximações 

sucessivas relacionadas com perspectivas de mudança ou de transformações. 

Além disso, envolve pressupostos teóricos e práticos que variam segundo os 

interessados sócio-políticos colocados no ato de conhecer. 

Na busca de uma metodologia para o desenvolvimento destes 

estudos, o grupo levou em conta algumas características que eram 

específicas à situação. Uma delas, a desigualdade entre os saberes dos 

académicos e dos assentados, era apenas uma aparente limitação que 

deveria ser superada e revertida positivamente na forma de uma intensa 

troca de conhecimentos, percepções e abordagens da realidade do 

assentamento. Teríamos, assim, ao longo de todo o processo de pesquisa, 

um conhecimento gerado e elaborado através da dinâmica de captação e 

divulgação das informações, da ampla circulação de ideias e opiniões entre 

os professores da UFS e os trabalhadores rurais do Quissamã. E tudo a ser 

feito de um modo integrado às práticas sócio-culturais dos assentados. 

Outro fator a ser considerado na escolha da metodologia era o 

fato de que a partir dos dados colhidos não se teria a apresentação de um 

resultado final único e irredutível, proposto à revelia dos maiores 

interessados. Por sua própria natureza interativa, baseada nas trocas 

simbólicas e no livre trânsito de informações, este estudo teria seus 

resultados sujeitos a realizações constantes ao longo de suas etapas. 
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Marlene - que já havia utilizado a pesquisa-ação nos seus 

estudos sobre educação de adultos - sugeriu a sua adoção como forma 

participativa de abordagem. A colocação da proposta em discussão contou 

com a imediata aprovação e endosso de Tereza Cristina que também já 

aplicara esta metodologia em suas pesquisas sobre nutrição no interior da 

Bahia. Todos, ao final, concordaram que pela necessidade de participação 

dos assentados em torno de um projeto de mobilização socioeconómica, e 

portanto, centrado na ação de seus interessados, a pesquisa-ação seria uma 

escolha adequada para as formas de discussão e intervenção a que 

estaríamos todos sujeitos nesta investigação. A sua adoção ainda conciliaria 

um outro aspecto, a multidisciplinaridade da equipe, incorporando as várias 

questões do agir (THIOLLENT, 987:83) dentro do encaminhamento da 

pesquisa, sem prejuízo de sua cientifícidade. Trabalharíamos, assim, com as 

múltiplas facetas da informação acima traduzida pelos novos atores sociais. 

Assim, a opção pela pesquisa-ação tem a finalidade de preservar o caráter 

participativo, multidisciplinar e "aberto" do estudo. 

Inserida num movimento ou prática social, a pesquisa ação 

como dispositivo metodológico mais ativo pode conviver com outras formas 

de pesquisa, não se constituindo na única linha nem substituindo as demais. 

Nela busca-se através da argumentação a forma típica de raciocínio como 

colocação de "problemas", "explicações" ou "soluções", "deliberações" e 

"avaliações" (THIOLLENT, 1985). 

Thiollent coloca a pesquisa-ação como via de melhor adequar a 

pesquisa aos temas e problemas identificados no meio do povo, com a 

possibilidade de utilização dos resultados no âmbito social que os gerou. Por 
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outro lado, a pesquisa-ação pode ser vista como uma proposta articulada 

dentro de uma ampla visão da ação e da interação social (THIOLLENT, 

1982:95). 

Thiollent aponta como objetivos da pesquisa-ação: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a) o objetivo prático: contribui para o melhor 
equacionamento possível do problema 
considerado como central na pesquisa, com 
levantamento de soluções e propostas de ações 
correspondentes às soluções para auxiliar o 
agente (ou ator) na sua atividade transformadora 
da situação (...); b) Objetivo de conhecimento: 
obter informações que seriam de difícil acesso 
por meio de outros procedimentos, aumentar 
nosso conhecimento de determinadas situações. 
(THIOLLENT, 1985:18). 

A pesquisa-ação se opõe à passividade dos respondentes, os 

quais são convidados a descrever o que conhecem a partir de suas 

experiências de vida, a participarem da elucidação dos problemas e a 

tomarem a iniciativa da escolha dos temas. 

O critério da não-neutralidade é explícito na medida em que os 

investigadores adotam uma atitude de premeditada "inserção" e 

"participação" no próprio campo de investigação. Isso, conforme já foi dito, 

não deve resultar numa "adesão" a um saber ou a uma proposta, sujeitos a 

manipulações de caráter ideológico que comprometam o estatuto científico 

da pesquisa. 

Desde o início do estudo foram organizados vários seminários -

em média um por mês - e diversas reuniões com a participação de 
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assentados e técnicos do Instituto Nacional de Colonização e Reforma 

Agrária (INCRA) e da Empresa de Desenvolvimento Agropecuário de 

Sergipe (EMDAGRO), que dariam assessoria na avaliação dos problemas. 

Os temas em geral discutiam as expectativas dos assentados diante da 

proposta de trabalho coletivo (na agricultura, pecuária e avicultura) e 

trabalho individual (nos roçados). Também eram debatidas as formas de 

participação da comunidade nos processos decisórios do assentamento, bem 

como o modelo de administração da Associação de Cooperação Agrícola 

Quissamã (ACAQ), responsável pelo gerenciamento da produção e 

distribuição da produção agro-pecuária. 

O objetivo era, através das discussões, gerar uma troca de 

saberes que seriam aplicadas nas soluções dos problemas de um modo 

transformador, estimulando os assentados a repensarem a sua própria 

realidade. 

1.2. Primeiros contatos com o grupo 

Através da socióloga Neuzice Andrade, fui informada sobre o 

estudo que a equipe tinha iniciado e manifestei interesse em saber um pouco 

mais do processo. No dia sete de novembro de 1994, participei pela primeira 

vez de uma reunião com a equipe de pesquisa e já no dia dez fui com alguns 

colegas conhecer o Quissamã. 

A presença de várias reses e a posição de um curral próximo à 

entrada me deu a impressão de que chegávamos a uma típica fazenda de 
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gado. A diferença era a grande placa posta pelo INCRA informando que 

estávamos no Projeto de Assentamento Moacir Wanderley - O Quissamã. 

Nesse primeiro contato, fui apresentada ao Presidente da ACAQ Selmiro - e 

a alguns assentados que na ocasião preparavam um silo para a estocagem de 

cana que alimentaria o gado no verão. Todos foram muito cordiais e senti-

me prontamente aceita como mais uma integrante da equipe. Era visível da 

parte dos assentados uma discreta formalidade e um tom de reverência 

mesmo nas conversas informais, resultado do que me pareceu excessiva 

confiança e expectativa diante da nossa "missão". 

Iniciados os estudos teóricos sobre Reforma Agrária1 e a 

dinâmica dos assentamentos rurais, mantivemos contatos regulares - uma 

vez por semana - com os moradores do Quissamã. Estávamos ainda na "fase 

exploratória" do nosso estudo, de desenvolvimento da familiaridade com o 

dia-a-dia dos assentados, as situações e os problemas por eles vividos. 

A ide ia era que cada membro tivesse um conhecimento global 

sobre os estudos de viabilidade do assentamento e acrescentasse a sua 

contribuição pessoal a partir de projetos que tratariam de enfoques 

específicos. Assim - de acordo com as respectivas especialidades - foram 

formulados os seguintes (sub-projetos): "Estudo dos sistemas de produção 

agro-pecuário do assentamento Quissamã na perspectiva da auto gestão" por 

Gismário; "Comercialização da produção e nível de renda dos produtores 

rurais no assentamento Quissamã" elaborado por Givaldo; "Vocação 

Produtiva dos Assentados de Quissamã: origens e projetos atuais de vida" 

desenvolvido por Neuzice; "A história da luta coletiva e da participação dos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 Cf.. GÔRGEN. 1991: BERGAMASCO. FERRANTE. D'AQUINO. 1991; SILVA. 1985; ESTERC1. 
1992: 
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assentados do Quissamã" por Tereza; "Escola, trabalho e cooperação: o 

desafio da educação no assentamento Quissamã" por Marlene; "Avaliação 

do desempenho produtivo e reprodutivo do rebanho bovino do assentamento 

Quissamã" por Veronaldo e "Mulheres: participação produtiva, social e 

política no assentamento Quissamã" por esta autora. 

Sabíamos que a pesquisa é a aprendizagem da participação e 

que só com a observação e as discussões nos seminários não 

aprofundaríamos nosso estudo. Partimos então para a utilização de uma 

ferramenta importante para a captação de informações sobre o universo dos 

assentados: o questionário. No contexto da pesquisa-ação, este instrumento 

de coleta de dados vai além dos seus similares comuns. Aqui, o questionário 

não é auto-suficiente. A sua concepção está intimamente relacionada aos 

temas e questões discutidas em reuniões e seu processamento nunca é 

meramente estatístico. A análise de seus dados sempre requer a participação 

de pessoas representativas, dando "relevo e conteúdo social às 

interpretações" (THIOLLENT, 1985:65). 

Os questionários, aplicados a partir de fevereiro de 1995, 

respondidos por cada uma das famílias, investigavam as trajetórias de vida, 

antes mesmo da chegada ao Quissamã, as condições de saúde, habitação, 

educação e atividades realizadas cotidianamente, além dos sonhos e projetos 

de vida. Cada questionário contava com cento e sessenta e duas questões, 

que eram ampliadas de acordo com as respostas dadas pelas famílias. 

Mesmo não tendo sido feita a tabulação dos dados obtidos 

através dos questionários, desde o início da investigação procuramos 

destacar nas falas dos assentados as questões recorrentes, percebidos como 

de crucial importância no cotidiano do assentamento. Em nossas reuniões, 
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estes destaques eram discutidos exaustivamente, e ao longo dos debates 

resultaram na montagem de um quadro de referências que remetia a uma 

série de temas que poderiam ser ordenados na forma de blocos. 

Conseguimos, por esse procedimento, fazer um levantamento dos principais 

problemas enfretados no Quissamã. 

A partir destas informações coletadas nos questionários e 

diálogos mantidos com as famílias assentadas, foi organizado um Seminário 

Central - delimitado por cinco blocos temáticos - com a presença da grande 

maioria dos assentados e de todos os membros da nossa equipe. Esta 

estratégia estava em sintoma plena com a proposta participante de nosso 

processo de estudo. 

Os blocos temáticos foram dispostos com os seguintes 

conteúdos: 

A - Concepção de assentamento 

A . l . Quebra da promessa de posse individual da terra, em que cada 

família teria direito a 23 tarefas de área para cultivo; 

A. 2. O modo da escolha e implantação do modelo coletivo de produção. 

B - Roçados Individuais 

B. l 1. Indefímção quanto a sua própria existência; 

B.2. Proibição de plantar culturas permanentes; 

B.3. Falta de projetos e incentivos para o cultivo nessas áreas. 

C - Dilemas na manutenção do Coletivo 

C l . A produção coletiva, não viabilizava a auto-sustentação das 
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famílias; 

C.2. Sentimento de relação patrão/empregado entre dirigentes da 

Associação e demais assentados; 

C.3. Falta de planejamento nos setores de trabalho agropecuário; 

C. 4. Militantes do MST que são assentados não participam dos 

trabalhos nos setores e recebem parte da produção. 

D - Planejamento da produção e capacitação 

D. l . Falta de conhecimento técnico para o manejo do rebanho bovino; 

D.2. Falta de cursos de capacitação para trabalhar nos setores 

produtivos; 

D. 3. Descaso com a fruticultura e demais cultivos agrícolas, com a 

priorização da pecuária e da avicultura. 

E - Encaminhamento e aclministração de projetos e financiamentos 

solicitados pela Associação. 

E. l . Promessa de repasse de percentual financeiro dos projetos para 

cada família assentada; 

E.2. Falta de esclarecimento e acompanhamento durante a elaboração 

dos projetos pela maioria dos assentados. 

Após serem debatidas as alternativas e propostas de soluções 

para cada um dos problemas levantados, foram determinadas prioridades de 

ação a curto e médio prazo, a serem levadas a efeito tanto por assentados 

quanto por assessores. Assim, estávamos encaminhando os problemas que 

funcionavam como entraves para a consolidação do Quissamã e que 
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impediam que metas definidas conjuntamente fossem atingidas. 

Estabelecia-se uma verdadeira troca de experiências, com a 

vivência dos assentados mesclando-se às nossas observações e enfoques 

sobre os assuntos. Essa convivência em constante aprofundamento também 

se dava fora dos limites do Quissamã, quando acompanhávamos os 

assentados em viagens, seminários, encontros e reuniões a que eram 

convidados. 

Um dos momentos mais importantes dessa observação 

participativa, foi a nossa ida para o 3 o Congresso Nacional do Movimento 

dos Trabalhadores Rurais Sem Terra que aconteceu em Brasília-DF de 24 a 

27 de junho de 1995. Eu e Tereza Cristina viajamos juntas com a delegação 

do estado composta por cerca de oitenta pessoas e que contava com dez 

assentados do Quissamã. A viagem durou sete dias e foi um momento de 

grande aproximação entre todos. Saíram dois ônibus com a delegação do 

estado. Em cada um deles, o número de passageiros ultrapassava o número 

de poltronas. Cerca de quinze pessoas ficavam se revezando no corredor -

ora sentados, ora em pé, ou ainda deitados em colchonetes. Ficou decidido 

que haveria um revezamento para que todos pudessem passar algumas horas 

de descanso nas poltronas. Garanto que isso não foi motivo de desanimo 

durante a viagem, embora alguns tenham "colado" nas poltronas. Chegando 

a Brasília ficamos todos alojados num grande ginásio, local onde ocorreram 

os debates sobre as questões da Reforma Agrária. Cerca de 5.500 pessoas, 

entre homens, mulheres e crianças participaram das manifestações. Ao final 

do Congressos foram definidas metas e propostas para a continuidade da 

ação nacional do MST. As dificuldades encontradas no caminho foram 

superadas e os momentos de alegria compartilhados. 
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Continuávamos a participar das reuniões promovidas pela 

ACAQ e ainda incentivamos a formação de um grupo de mulheres que 

passou a se reunir para discutir alternativas de trabalho remunerado. Nas 

primeiras reuniões, o grupo contava com cerca de dez mulheres, que davam 

sugestões a partir da experiência de cada uma. Foram sugeridas como 

alternativas de trabalho: instalação de um centro de costura; criação de 

galinhas de postura; horta coletiva e fabricação de material de limpeza. A 

ideia era integrar todas as mulheres numa atividade rentável e gerida 

somente pelo grupo. As sugestões iam sendo discutidas uma a uma pelo 

grupo, juntamente com as nossas opiniões a respeito da viabilidade de cada 

uma. Dois problemas eram sempre apontados: a) a falta de uma creche para 

as mães que tinham crianças ainda pequenas e 2) a falta de experiência e 

conhecimento dos assentados nas atividades propostas acima. 

Ficou decidido então que a melhor alternativa seria a horta 

coletiva, que seria coordenada por uma delas - Rosa - e outras duas se 

encarregariam da comercialização - Francisca e Glória. Em relação à falta 

da creche, foi pensado um sistema de revezamento para que todas pudessem 

participar. Acompanhamos o crescimento do grupo e ficamos surpresas ao 

constatar que no início das atividades, somente metade delas (cinco) 

passaram a trabalhar regularmente. O restante do grupo justificou a ausência 

alegando a falta de alguém que pudesse cuidar das crianças, quando da sua 

respectiva saída para o trabalho ou a sobrecarga de serviços domésticos, 

resultado do acúmulo de tarefas executadas cotidianamente e tidas como 

inadiáveis ou difíceis de serem delegadas. 

Mas as reuniões continuaram e novas discussões foram 
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iniciadas sobre os cuidados com a saúde e a viabilidade de se criar uma 

equipe para tratar desta questão. Foram organizados encontros com o 

Movimento Popular de Saúde (MOPS) e contatos com postos de saúde da 

rede estadual, bem como o Hospital Universitário da UFS. A equipe se 

responsabilizava em marcar-consultas e em adquirir medicamentos pela 

Central de Medicamentos (CEME). 

A equipe de saúde, coordenada também por Rosa, continuou 

em atividade e avançou nas discussões sobre planejamento familiar, 

desnutrição infantil e outros temas. O atendimento médico aos assentados 

nos postos de saúde passou a acontecer com frequência, principalmente para 

as mulheres e jovens que manifestavam interesse em conhecer mais sobre 

planejamento familiar e prevenção de doenças ginecológicas. Passaram a ser 

atendidas e orientadas por médicos ginecologista de um dos postos do 

Estado. As crianças também mereceram atenção e cuidados, com constantes 

pesagens feitas no próprio assentamento, a fim de se acompanhar o 

desenvolvimento de cada uma delas. Aquelas que se encontravam abaixo do 

peso ideal e desnutridas, foram encaminhadas para um programa estadual de 

combate à desnutrição infantil. 

A equipe que estava trabalhando na horta não completou nem 

dois meses de atividades. Tudo se desfez num incidente resultante do 

entrecho que de "saberes". As assentadas, que continuavam a utilizar na 

horta os processos tradicionais de plantio, se surpreenderam com a decisão 

do agrónomo do INCRA/MST que - sem nenhuma discussão ou explicação 

prévia - determinou que alguns jovens, não ligados ao setor e fora do horário 
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de trabalho, procedessem à capação2 dos pés de tomate. Ao chegarem à 

horta no dia seguinte, elas se surpreenderam com o que viram e se 

indignaram com a autorização dada pelo técnico, que ignorava o trabalho 

iniciado pelas mulheres. Ao ser questionado por sua atitude, o técnico 

simplesmente alegou ter aprendido essa nova técnica na universidade. As 

assentadas desde então, a fim de evitar mais dissabores e prevendo novos 

conflitos optaram pela dissolução da equipe. Outro grupo de assentados 

retomou o cultivo e deram continuidade aos trabalhos na horta. 

Durante a condução do trabalho em grupo acerca da 

viabilização sócio-econômica do Quissamã, senti a necessidade de ir além 

da proposta metodológica empregada até então. Esta decisão visava atender 

às exigências da abordagem a ser dada ao tema específico da niinha 

dissertação de mestrado. Para estabelecer a minha visão específica sobre as 

relações de género no assentamento, estabeleci um cronograma de 

entrevistas que permitiriam o acesso a vivências e aspectos da vida dos 

assentados. 

1.3. A fala dos assentados: as entrevistas 

Em dezembro de 1995, iniciei uma nova fase da pesquisa. 

Através de um conjunto de entrevistas, buscava aprofundar-me no cotidiano 

e nos aspectos subjetivos das relações sociais dos assentados. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

: Capação é o termo popular dado a uma técnica denominada de Desbrota, a qual arranca-se os brotos 
laterais do tomateiro com as mãos deixando apenas de dois a três ramos. Pequisadores recomendam o 
uso desta técnica para aumentar a produtividade dos pés de tomate. Cf. Guia Rural da Abril cultural. Rio 
de Janeiro. 1987. 
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De uma certa forma a entrevista é uma experiência única. Ela 

expressa uma vivência pessoal, dita de uma maneira organizada, como uma 

forma de interpretar o que se viveu ou se vive, num certo grupo social de um 

determinado lugar. Há nessa mediação a busca de novos sentidos e relações 

desconhecidas não alcançadas pelas análises macroestruturais. A partir de 

novas informações, podem ser formuladas novas hipóteses que serão 

investigadas em novas entrevistas. A modulação desse discurso de mão-

dupla entre entrevistador e informante deve ponderar, no âmbito da 

pesquisa-participante3, tanto a observação quanto a participação. A 

convivência e a afetividade que permitem a "imersão" no universo oculto do 

entrevistado não devem levar o entrevistador a perder a capacidade crítica 

de análise e a perspectiva do que lhe é narrado. 

Sabia de antemão que não há entrevistas perfeitas, porque é 

difícil prever quais são as possibilidades desse diálogo. Mas ansiava 

descobrir a interpretação que seria dada a cada uma das experiências 

pessoais vividas pelos assentados. Como esclarece Tereza HAGUETTE 

(1990:76) ao discorrer sobre a entrevista como método de análise qualitativa 

"... não acreditamos que o real possa ser captado 'como um espelho', ao 

contrário, assumimos a postura relativista, de cunho weberiano, de que 

fazemos 'leituras do real'". Buscava assim interpretar o discurso dos 

assentados, através de suas trajetórias de vida. 

Mercedes VILANOVA (1994:55), defendendo a subjetividade 

inerente à fonte oral, observa que: "Porque as entrevistas tendem a indicar 

os pontos cruciais que prejudicam a independência ou a liberdade: ou zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 Cf. BRANDÃO. 1987. 
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apontam os bloqueios das consciências, ou sublinham o que mais dói. Isso é 

importante sobretudo para as mulheres, porque nós nos ocultamos, e nos 

ocultaram no silêncio". (VILANOVA, 1994:55). 

Assim, a entrevista foi adotada como unidade de análise, em 

que procurei resgatar em cada um, a sua relação com o mundo, com a 

família, com seu trabalho e com os fatos do seu cotidiano. Esse resgate 

tornou-se possível pelo grau de confiança na relação dialógica que mantive 

com os entrevistados e que me permitiu aprofundar cada uma das questões 

abordadas. 

Foram entrevistados 10 assentados, com idades que variavam 

de 26 a 63 anos, sendo oito mulheres e dois homens (ver Quadro I). Ao final 

de fevereiro de 1996, já havia gravado 32 horas de depoimentos. 

Normalmente, duas visitas se faziam necessárias para a conclusão de cada 

entrevista. Estas visitas tinham local, data e hora escolhidos pelos próprios 

entrevistados. Isto explica o longo período de tempo gasto nesta etapa da 

pesquisa, com suas sucessivas mudanças de horário. Os encontros eram 

quase sempre à tarde. Segundo os assentados, neste horário seria possível se 

liberarem de algumas tarefas do cotidiano. 

Neste estudo, optei pela aplicação de entrevistas semi-

estruturadas4, onde a partir de um roteiro básico pode-se ampliar o leque de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 THIOLLENT (1980:35) distingue vários tipos de entrevista: "a) a entrevista dirigida ou padronizada, 
que consiste na aplicação de um questionário predeterminado com uma maioria de perguntas fechadas e 
sem nenhum papel ativo do entrevistador, b) a entrevista semi-estruturada, aplicada a partir de um 
pequeno número de perguntas abertas; c) a entrevista centrada na qual. dentro de hipóteses e de certos 
temas, o entrevistador deixa o entrevistado descrever livremente a sua experiência pessoal a respeito do 
assunto investigado: d) a entrevista não-diretiva. ou entrevista aprofundada, na qual a conversação é 
iniciada a partir de um tema geral sem estruturação do problema por parte do investigador, e) a 
entrevista clínica, eventualmente conduzida de maneira não-diretiva cuja especificidade está na sua 
orientação em função do objetivo da interpretação sociopsicológica da situação ou da personalidade dos 
sujeitos através de suas urbanizações". 
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questões de acordo com as respostas do entrevistado. O roteiro era dividido 

em quatro partes: 

a) Dados básicos; 

b) Antes do assentamento; 

c) Ocupação/resistência; 

d) Assentamento hoje. 

Devido à espontaneidade e à capacidade narrativa de alguns 

informantes5, o roteiro sequer era seguido. Seus testemunhos de vida eram 

ricos em histórias e significados, de tal modo que inúmeras perguntas não 

precisavam ser feitas. Todos - sem exceção - foram cordiais e receptivos, 

demonstrando interesse nas questões levantadas, fossem elas mais simples 

ou mais aflitivas, revendo na memória momentos de angústia e dor. 

Esta convivência acabou por estabelecer um "padrão" de 

familiaridade traduzido pelo hábito da "hora do lanche". Neste intervalo, 

frutas, doces, pipoca e geladinho faziam o cardápio das tardes do Quissamã 

- e a alegria da criançada também. Era comum, ao final das nossas 

conversas, que me presenteassem com sacolas de frutas, verduras e 

legumes, colhidos lá mesmo nos roçados individuais. Uma legítima 

celebração de nossa aceitação no dia-a-dia daquelas pessoas. 

Em todas as visitas ao campo foram feitos relatórios com os zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 Refiro-me aqui ao que HAGUETTE (1990:78) denomina de um "bom informante", aquele que tem 
"...conhecimento sobre o assunto da entrevista, habilidade de relatar os eventos, que pode estar 
relacionada tanto à capacidade de lembrar (memória) os fatos passados, como a fluência ou facilidade 
de expressão". 
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principais acontecimentos do dia e minhas impressões pessoais do cotidiano 

do assentamento. Neste diário de campo, anotava tudo o que julgasse digno 

de registro, inclusive ações ou atividades inesperadas e surpreendentes que 

interrompiam o diálogo: a pesagem das crianças, o socorro a uma mãe e seu 

bebé recém-nascido, as idas aos roçados para constatação de algo 

mencionado na entrevista. 

De acordo com Roberto DA MATTA (1981), ao analisar o 

trabalho de campo como um rito de passagem, surge nesse processo, 

aspectos "extraordinários" nem sempre esperados e que segundo ele: "seria 

possível dizer que o elemento que se insinua no trabalho de campo é o 

sentimento e a emoção. Estes seriam, para parafrasear Lévi-Strauss, os 

hóspedes não convidados da situação etnográfica". (DA MATTA, 

1981:169). 

Esses aspectos "extraordinários" faz com que não haja rotina 

durante o desenvolvimento da pesquisa. Eles são difíceis de serem descritos 

porque são situações que aparecem e que nunca estão sendo esperados. 

Assim, pude ter uma perspectiva pessoal e autêntica a cada novo dia de 

pesquisa. Já que não havia intermediação no meu processo de conhecimento 

do cotidiano vivido pelos assentados, aprendi a "ver" e "ouvir" todas as 

realidades que se mostravam. Foi preciso percorrer vários caminhos na 

busca dessas realidades, daquilo que me ajudaria a compor a minha visão do 

"real" do assentamento. 

Durante essa busca surgiram vários problemas e dilemas, que 

iam sendo ultrapassados a cada novo encontro e com a redescoberta das 

formas de agir daquela comunidade. Gostaria aqui de ressaltar que os livros 
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nos ensinam a fazer pesquisa, os métodos a serem utilizados, os "modos de 

aproximação"6, mas não nos preparam para as surpresas que encontramos 

durante o trabalho de campo. Diga-se de passagem, minhas surpresas foram 

- na grande maioria - agradáveis. Esse tempo vivido tão intensamente que 

chega a dar saudades. 

Ao transcrever e ler as entrevistas, sentia-me como se estivesse 

revivendo cada uma daquelas tardes passadas no Quissamã. Era como 

reviver aqueles momentos e recuperar as interpretações, angústias, emoções, 

sonhos e refazer o dia-a-dia de cada um. 

Sabia desde o início que não seria fácil trabalhar em cima de 

todo o material coletado e assim optei por organizar as diversas falas em 

cinco temas principais: 

1) Acampamento; 

2) Cotidiano; 

3) Trabalho; 

4) Associação/MST; 

5) Novos projetos/Avaliações. 

Percebi que várias falas se encaixavam perfeitamente em mais 

de um tema. São comuns as falas em que os assuntos se interpenetram e se 

mesclam adiante a outros, numa rede de implicações que faz da vida 

cotidiana uma auto-referência constante entre os seus múltiplos aspectos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 BONILLA. 1987. 
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Assim, uma visão particular do trabalho no campo encontra paralelo na 

participação nas reuniões da associação; uma avaliação do cotidiano pode 

remeter a uma experiência marcante no acampamento. 

Partindo dessas falas pude vislumbrar um rico painel de 

impressões e significados que me permitiu adentrar nas experiências dos 

assentados e fazer avaliações e encaminhar as análises que darão corpo e 

alma a este estudo das relações de género no assentamento Quissamã. 

1.4. Os entrevistados 

Como eu já pesquisava no Quissamã há mais de um ano, não 

foi difícil selecionar quais seriam os membros mais representativos daquela 

comunidade para as entrevistas que utilizaria no meu estudo. O objetivo era 

de que, com cerca de dez entrevistados, pudesse ter uma mostra clara e 

significativa de como viviam os assentados no Quissamã, o que faziam 

antes, como participavam do dia-a-dia no assentamento e quais suas 

expectativas, sonhos e decepções dntro de uma nova forma de organização 

social. Enfim, percorrer através do diálogo as diferentes trajetórias de vida 

daqueles que hoje são significantes na trajetória do assentamento. Sendo 

minha análise focada nas relações de género dentro dos setores político e 

produtivo, procurei dialogar tanto com aqueles que tinham uma participação 

mais efetiva nos processos decisórios e na produção agropecuária do 

assentamento quanto os que permaneciam excluídos ou pouco atuantes 

nestas esferas. 
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Para resguardar a identificação dos entrevistados, todos os 

nomes mencionados ao longo deste trabalho são fictícios. A seguir 

nominaremos os assentados de acordo com a sequência original das 

entrevistas. 

I a entrevista Rosa (1) 

A primeira entrevista foi realizada em 12/12/95. Rosa tem 40 

anos, é viúva e mãe de cinco filhos. Nasceu no município de Santa Luzia do 

Itaim (SE) e foi criada em Estância (SE) junto com seus onze irmãos. Sua 

família ainda tem um pedaço de terra de 3 hectares que, segundo ela,, "mal 

dá para o sustento" dos pais. Logo depois de ter se casado, Rosa e o marido 

foram empregados numa fazenda próxima à terra de seus pais,, e lá 

construíram seu primeiro lar, uma casa de palha de um cómodo só. Após a 

morte do marido, ela passou a receber um salário mínimo de pensão do 

INSS e permaneceu trabalhando na fazenda. 

Rosa nunca havia participado de nenhum movimento, 

associação ou partido - até ser levada à convite do primo (já então um 

assentado) a frequentar as reuniões de base do MST. 

No início de 91, deu-se sua primeira experiência num 

acampamento, numa área denominada Priapú, que não chegou a ser 

desapropriada. Ainda em agosto do mesmo ano, Rosa participou da 

ocupação do Quissamã, levando junto todos os seus filhos. Teve aí um papal 

destacado nas negociações entre as lideranças do MST e os demais 

acampados. Ao entrar na Estação de Pesquisas da EMBRAPA, morou um 

ano com outras famílias no curral e só em seguida foi para uma das casas 

destinadas aos antigos funcionários. Rosa participa desde o início do 
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assentamento do setor coletivo da agricultura e sempre foi atuante nas 

reuniões e decisões da associação, chegando a ser suplente do Conselho 

Fiscal. 

2 a Entrevista D. Francisca (2) 

Tem 65 anos e é mãe de nove filhos. 

Nasceu em Rita Cassete, localidade próxima a Aracaju, e lá 

sempre morou até vir para o Quissamã. Depois de casada, chegou a 

trabalhar junto com o marido em terra arrendada e a vender o que pescava 

na feira de São Cristóvão ou em Aracaju. Antes de chegar ao Quissamã, D. 

Francisca não tinha tido nenhum conhecimento das atividades políticas do 

MST, ao contrário do seu marido que já fora sócio do sindicato rural na área 

em que viviam. Durante o período de acampamento, o seu grupo familiar 

totalizava dezoito pessoas entre marido, dois filhos solteiros e as famílias 

constituídas por suas três filhas casadas. Já enquanto assentados, foram 

todos morar numa casa de quatro cómodos,, originalmente destinada a 

funcionários da EMBRAPA. Somente em 94, quando suas filhas mudaram -

se com suas respectivas famílias para suas próprias casas D. Francisca foi 

morar numa outra, um pouco maior, que hoje é sua residência definitiva. 

3a entrevista: Sônia 

Tem 30 anos e é natural de Palmeira dos índios (AL) 

' É casada com Carlos, militante do MST e mãe de duas filhas. 

Já participou da organização de reuniões de base do 

movimento. Antes de se casar, trabalhava como analista química numa usina 
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em Alagoas. Atualmente não realiza nenhum trabalho nos setores produtivos 

do assentamento. É responsável pelas compra e distribuição dos remédios 

adquiridos pelo grupo da saúde. 

4 a entrevista: Glória 

Tem 36 anos, sete filhos e é filha de D. Francisca. 

Casada com Sr. Paulo, atual Presidente da ACAQ, sempre 

comercializou nas feiras o pescado movido por seu marido, antes de chegar 

ao Quissamã. 

Não tinha nenhuma noção das atividades pohticas do MST 

anteriormente à sua entrada no acampamento. Hoje, participa dos roçados 

individual e coletivo, além de continuar comercializando na feira central de 

Aracaju as frutas e verduras que ela própria produz ou compra dos 

assentados. Glória também acompanha as reuniões da associação para, a 

pedido do marido, tomar nota das discussões e decisões que serão 

retomadas posteriormente. 

5a entrevista: D. Vera 

Natural de Estância (SE). 

Casada, tem 47 anos e 14 filhos. Chegou ao assentamento em 

dezembro de 94. Trabalhava na roça e costurava em casa para indústrias de 

confecção. Um dos filhos já era assentado no Quissamã e outro ainda é 

militante da Frente de Massado MST. Hoje, D. Vera é suplente de secretária 

na associação, além de trabalhar ativamente no roçado individual e 

esparsamente no setor agrícola coletivo. 
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6 a entrevista: Sr. Paulo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r 

E casado com Glória, tem... 45 anos, nasceu em Simão Dias 

(SE) e viveu até ir para o Quissamã em Rita Cassete (SE). 

Antes de se tornar assentado, foi pescador, ajudante de pedreiro 

e carpinteiro na capital do estado. Em 86, foi candidato a vereador pelo PT 

em Rita Cassete. Ocupa atualmente a presidência da ACAQ e é coordenador 

geral dos setores de produção coletiva do Quissamã, primeiro e único 

acampamento de que participou. 

7a entrevista: Rita 

Tem 33 anos, nascida em Porto Real do Colégio (AL), sempre 

viveu em Própria (SE). Foi professora primária deste município e nunca 

exerceu nenhuma forma de mihtância política até conhecer e se casar com 

Ivo - líder do MST a nível estadual e um dos coordenadores nacionais do 

movimento - com quem tem um filho. A partir daí, morou em vários estados 

do pais, tendo sido cadastrada pela primeira vez como assentada quando da 

ocupação do Quissamã. Ocupa atualmente o cargo de tesoureira da 

associação e é coordenadora do setor de educação no estado. Não 

desempenha nenhum trabalho nos setores produtivos. 

8a entrevista: Lia 

Tem 26 anos, solteira, nasceu em Itabuna (BA). Trabalhou 

como empregada doméstica em Itabuna e Salvador até se deslocar para 

Sergipe em busca de novas alternativas de emprego. Tomou contato com o 

movimento ao aceitar a convocação de amigos para participar de um 

acampamento. A partir dessa experiência inicial, integrou-se aos vários 
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cursos de capacitação e tornou-se militante da Frente de Massa do MST. 

chegou ao Quissamã no início de 95, onde se inseriu no grupo coletivo da 

horta por apenas dois meses. Logo retomou suas funções de militante do 

movimento, mas continua ainda residindo na Casa Grande do Quissamã e 

participando dos processos decisórios do interior do assentamento. 

9 a entrevista: Seu João 

Tem 45 anos, nasceu no município de Gararu (SE). 

Veio para o Quissamã em 94 a convite do filho mais velho, que 

já era assentado na área. Nunca teve conhecimento anterior sobre o MST, 

nem participou de nenhum acampamento. Hoje, mora com a filha mais nova 

e é separado da sua esposa. Já participou dos setores coletivos, mas 

atualmente dedica-se apenas ao seu próprio roçado individual. Mantém-se 

distante dos processos políticos e da ACAQ por achar que as decisões 

sempre são tomadas exclusivamente pela direção. 

10a entrevista:: D. Fátima 

Tem 42 anos, sete filhos e é nascida em Lagarto (SE). 

Casada com o coordenador do grupo da pecuária, D. Fátima 

nunca participou de alguma associação ou sindicato, nem do acampamento 

que originou o Quissamã. Não desempenha tarefas nos setores coletivos 

nem sente-se estimulada a participar da associação. Trabalha no roçado 

individual familiar. 

Dois dos assentados do Quissamã, contactados para serem 

entrevistados - a saber, Ivo (líder regional do movimento) e D. Ana 

(funcionária de uma creche em Aracaju) - não puderam acrescentar suas 
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vivências e informações ao âmbito deste trabalho. Devido às dificuldades 

por eles alegadas, principalmente a mínima disponibilidade de tempo, não 

foi possível a viabilização destas entrevistas. Contudo, pelo ótimo grau de 

representatividade do grupo de entrevistados, considerei perfeitamente 

aceitável a ausência dos dois pretendidos depoentes. A falta de suas 

narrativas de pontos-de-vista em nenhuma instância trará algum prejuízo ou 

deixará lacunas nas discussões e análises levantadas por este estudo. 



CARACTERÍSTICAS DOS ENTREVISTADOS 

QUADRO I 

N° DE 

ORDEM 

NOME IDADE ESTADO CIVIL N° DE 

FILHOS 

OCUPAÇÃO ATUAL 

1 Rosa 40 Viúva 5 Agricultura/Coord. equipe saúde 

2 Francisca 63 Casada 11 Agricultora 

3 Sónia 30 Casada 2 Dona-de-casa 

4 Glória 36 Casada 7 Agricultora 

5 Vera 47 Casada 14 Agricultora 

6 Paulo 45 Casado 7 Presidente da ACAQ 

Coordenador dos setores 

7 Rita 33 Casada 1 Tesoureira da ACAQ/Coord. Setor de 

Educação do MST 

8 Lia 26 Solteira — Militante do MST 

9 João 45 Separado 4 Agricultor 

10 Fátima 42 Casada 7 Dona-de-casa/agricultora 
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CAPÍTULO II 



O QUISSAMÃ E SEU COTIDIANO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.1. Histórico do Assentamento Moacir Wanderley - Quissamã 

O Projeto de reforma agrária Moacir Wanderley - Quissamã 

está situado entre os municípios de São Cristóvão e Nossa Senhora do 

Socorro, distante apenas 15 km de Aracaju, capital do estado de Sergipe. 

No local, funcionou até 1954 a Estação Experimental de Algodão, 

posteriormente transformada em Estação Experimental de Pecuária Leiteira 

da Empresa Brasileira de Pesquisas Agrícolas (EMBRAPA) e desativada no 

início dos anos oitenta. As terras circunscrevem uma área de 365,92 

hectares e estão destinadas à concessão de uso coletivo7 para um total de 

trinta e sete famílias cadastradas, segundo definição do INCRA e do MST. 

A origem do assentamento remonta à primeira ocupação da 

área em 04 de agosto de 1991, quando cerca de 150 famílias acamparam em 

barracas de plástico na estrada que dá acesso à Estação Experimental. 

Amontoadas em caminhões, eles chegaram com uns poucos pertences e 

utensílios básicos para a sobrevivência diária no local: lençóis, panelas, 

7 Segundo BERGAMASCO E NORDER (1996:70) a concessão de uso coletivo é uma das formas de 
propriedade para os projetos de Reforma, que tem como aspecto jurídico o fato de que "...cada família é 
incorporada a um projeto social em que a utilização da terra pode ser coletiva ou familiar, reconhecida 
por instituições bancárias, mas que não pode ser comercializada. Em caso de desistência, outra família 
será selecionada para ocupar a área." 



35 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

facões, enxadas, plásticos para cobertura dos barracos, etc. Na ocasião, 

apenas onze funcionários da EMBRAPA residiam no local, já então 

desativado para efeito de pesquisa, servindo apenas de moradia. A maioria 

das famílias ocupantes, mobilizadas e recrutadas em reuniões de base8 

organizadas pelo MST, vinham de outros municípios do estado como Rita 

Cassete, Salgado e Lagarto. Apenas duas delas eram oriundas do Rio 

Grande do Sul, e abrigavam lideranças do movimento que foram transferidas 

para a organização dessa área. 

A expectativa da posse de um pedaço de terra e a promessa de 

dias melhores faziam dessas famílias, visionários de um sonho do qual não 

poupariam esforços e sacrifícios para a sua realização. 

Durante dois anos de ocupação e resistência, ordens de despejo 

sucessivas fizeram os trabalhadores sem terra se deslocarem de um lado 

para outro. Chegaram a acampar numa fazenda vizinha, à convite do 

proprietário, e até em frente à sede do Governo do Estado a fim de 

"sensibilizar" o então governador João Alves Filho a encampar a causa dos 

sem terra. Neste episódio - após cinco dias de ocupação da Praça Fausto 

Cardoso - foram removidas para uma área de treinamento do exército 

denominada Feijão e, após uma noite de incerteza e medo, foram removidas 

para a área de ocupação inicial, próxima ao Quissamã. 

Neste estágio, o número de famílias já se reduzira para cerca de 

sessenta. Finalmente, em 13 de agosto de 1993 foi oficializada a situação do 

8 Na definição de Sônia, que já foi militante do MST e organizou reuniões de base: "...trabalho de base é 
reunião, é conversar com os trabalhadores porque nós temos que tomar a posse da terra. E a gente 
convidando eles a participar do movimento e entrar com a gente em mais um acampamento. Só dois ou 
três não dá. tem que entrar muitas famílias". 
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projeto de assentamento Moacir Wanderley. Pelo cadastramento e seleção 

feitas pelo INCRA, cinquenta e duas famílias seriam beneficiadas. Porém, 

em decisão conjunta com o MST, ficou decidido que trinta e sete famílias 

seriam efetivamente assentadas, a fim de se implantar uma concepção de 

organização coletiva dos processos de produção agropecuária. 

O primado da coletivização da terra e de todo espaço produtivo 

foi, segundo as lideranças do MST, a alternativa mais adequada e segura 

para a afirmação económica e social do assentamento. A primeira razão era 

a necessidade de se resguardar a condição dos assentados, na construção de 

sua nova identidade de produtor, contra o assédio de especuladores e 

investidores privados, cujos interesses na área eram evidentes face a três 

fatores determinantes: 

a) Localização privilegiada, próxima a Aracaju e bem servida 

de acesso rodoviário; 

b) A boa qualidade dos solos, excepcionalmente propícios para 

fruticultura; 

c) A completa estrutura já existente para a criação de gado 

leiteiro, atividade de grande peso económico no estado. 

Uma outra causa em defesa do formato cooperativo de 

produção era a da viabilidade de se conseguir apoio e recursos de 

instituições governamentais ou de crédito para a compra de insumos 

agrícolas (sementes, máquinas, etc.) que permitissem uma presença concreta 

no mercado na comercialização da produção. A ideia central era que - a 

partir da propriedade coletiva dos meios de produção - a administração e a 
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distribuição dos resultados entre os assentados fosse feita de maneira 

proporcional ao trabalho executado por cada um. 

A divisão e exploração individualizada da terra, segundo os 

líderes do MST, enfraqueceriam os esforços de unidade do movimento por 

entenderem quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "a pequena produção familiar - que concentra 

pouquíssima mão-de-obra, tem a vantagem de ser facilmente administrada. 

Porém, terá poucos resultados positivos e a produtividade permanecerá na 

fase da subsistência". (GÕRGEN e STEDTLLE, 11991:151) 

GUANZIROLI (1994: 265-6) ao analisar a viabilidade 

económica dos assentamentos rurais propõe um equilíbrio entre as formas 

comunitárias e individuais de produção ao defender o que ele chama de 

"...uma reforma agrária baseada em formas de organização flexíveis." 

Nessa concepção, "o ideal seria uma forma de organização que 

combinasse as vantagens da grande produção 'comunitária' com as 

vantagens da pequena produção familiar'". 

Essa combinação, tal como defendida por GUANZIROLI, não 

foi totalmente implantada, havia ainda muita resistência na direção da 

ACAQ e das lideranças do MST assentadas na área em "aceitar" o 

parcelamento das terras para o cultivo individual dos assentados, contrários 

ao modo coletivo de organização da produção. Entretanto, a grande maioria 

das famílias, mesmo participando do coletivo, também produz em pequenos 

lotes - não demarcados - produtos para sua subsistência. 
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2.2. Descrição da área e das instalações 

Ao receberem do INCRA a autorização de concessão de uso 

coletivo das terras, as famílias - que até então viviam em barracas -

passaram a se servir das instalações e de toda a infra-estrutura que havia no 

local, incluindo as treze casas que serviam de moradia para os funcionários 

da EMBRAPA. Para a acomodação dos assentados também foram utilizados 

o curral e outras duas construções, que atualmente se destinam às reuniões, 

seminários e assembleias no Quissamã. Tanto na época da ocupação quanto 

ainda hoje, o abastecimento de água encanada e a rede elétrica são 

precárias. Devido às perdas de pressão nos tubos danificados, a água não 

chega nas casas mais afastadas da bomba hidráulica, que por sua vez, já está 

bastante deteriorada pela falta de manutenção ao longo dos anos. Desde que 

a estação fora desativada, a EMBRAPA não mais alocou recursos para a 

reposição de peças ou manutenção preventiva nas redes elétrica e hidráulica, 

mesmo com a permanência de funcionários do órgão na área. Essa situação 

persiste mesmo após a ocupação do Quissamã, quando os assentados - pela 

absoluta falta de recursos - padecem de condições adequadas para o uso da 

rede elétrica (com o aproveitamento irregular da precária rede existente 

através das ligações recentes que interligam as casas) e das instalações 

sanitárias danificadas. 

O acesso ao Quissamã é feito por uma estrada de barro 

principal que ordena a distribuição das casas, tanto as que já existiam quanto 

as que foram construídas nos últimos dois anos com recursos do Programa 

de Crédito Especial para Reforma Agrária (PROCERA) admimstrado pelo 
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BNDES. Das 13 casas que já haviam na área, uma delas - chamada por 

todos de Casa Grande - foi construída para ser ocupada pelo primeiro 

diretor da Estação, Moacir Wanderley, e hoje funciona como Centro de 

Capacitação Canudos do MST. As demais moradias seguem um padrão 

estabelecido de cinco cómodos, composto por sala, dois quartos, cozinha e 

banheiro. As novas casas seguem este mesmo formato. Todas antigas e 

novas, no entanto, não possuem latrinas e pias nas banheiros dentro das 

casas. Estas instalações ficam sempre externamente, em arranjos sanitários 

feitos no quintal, próximos à cozinha. 

A mobília das casas pouco varia e os utensílios domésticos, em 

quase todas as casas, foram adquiridos antes da chegada ao assentamento. 

As salas possuem, em geral, um sofá e duas ou três cadeiras, além de uma 

mesa e um suporte tipo armário aonde são colocados enfeites, o rádio e a 

TV (só alguns a possuem). Em cada quarto estão dispostas uma ou duas 

camas (com frequência cama de casal) e caixas de madeira para guardar as 

roupas (como se fossem baús). Apenas um número muito reduzido delas 

possui guarda roupa. Na cozinha encontram-se mesa, armário e fogão à gás 

(que é usado em raras ocasiões, principalmente para o preparo de refeições 

rápidas como o mingau das crianças). Algumas, melhor aparelhadas têm 

geladeira. Mesmo naquelas casas com fogão a gás é comum encontrar-se no 

quintal um fogão à lenha, que é utilizado diariamente por ser a lenha 

abundante no assentamento e nas áreas próximas pertencentes à Escola 

Técnica Agrícola, onde as mulheres tem permissão para recolher os feixes. 

No quintal também está localizada a lavanderia, que serve para lavar a louça 

e raramente para lavagem das roupas, feita geralmente no rio. 
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As paredes são decoradas com fotos de família e quadros com 

os santos de devoção, além de calendários - principalmente os distribuídos 

pelo MST. Cercas demarcam o território de cada casa e protegem jardins e 

pequenas plantações da ação de animais maiores (gado bovino e cavalos). 

Pequenos bichos domésticos como gato, cachorro e galinha são criados 

soltos nesta área e até mesmo dentro de casa. 

2.3. O Cotidiano dos Assentados. 

A vida cotidiana é aquela sequência de gestos e eventos 

ritualizados de todos os dias. Levantar cedo, fazer café, preparar o mingau 

das crianças, ir para o roçado, levar o gado para pastar, almoçar, voltar para 

o plantio, recolher o gado ao curral, catar lenha, etc. Ritos diários que se 

repetem mecanicamente como uma espécie de roteiro pré-consciente, 

automático, repetitivo. É nessa vida cotidiana que, como diz Agnes HELER 

(1972:20), estázyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "a verdadeira essência da substância social". Esta 

substância é composta pelos diversos indivíduos e todos os aspectos de suas 

individualidades; seus sentimentos, suas ideias e ideologias, suas habilidades 

motoras e suas capacidades intelectuais. Na cotidianidade que dá vida aos 

dias, ainda segundo HELLER, o indivíduo é simultaneamente "ser 

particular e ser genérico. " Todos em sua motivação específica e particular 

são agentes e ao mesmo tempo produtos de suas relações sociais. Deste 

modo, os homens são os "portadores da objetividade social" de que fala 

Agnes HELLER, pois são ao mesmo tempo produtores e transmissores da 

cadeia de relações e valores que determinam a estrutura de uma sociedade. 
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No presente estudo, as relações sociais têm o papel de objetivar 

as formas de reprodução social no interior do assentamento. A abordagem 

da vida cotidiana adquire uma inegável relevância na medida em que zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"...caracteriza a reprodução dos homens singulares que, por seu turno, 

criam a possibilidade de reprodução social". (NETTO E CARVALHO, 

1994:24). 

Ou conforme destaca Marina MASSI (1992:31), sobre a 

reprodução social e ideológica como fonte de conhecimento das 

características e conteúdos do cotidiano: "A trama miúda da vida cotidiana 

revela o tecido social. Assim, estudar o cotidiano é penetrar na própria 

história ". 

Ao me debruçar sobre o dia-a-dia do Quissamã, participando 

inicialmente de suas reuniões e assembleias, surpreendi-me com a 

disposição de seus participantes, sempre dispostos a estabelecer objetivos e 

repensar metas. Com a minha crescente interação junto aos demais atores 

sociais, percebi que aquele organismo social chamado assentamento, 

possuía uma dinâmica e "metabolismo" bem próprios. O olhar privilegiado 

sobre essa verdadeira rede de significados sociais se dá através do relato 

deste cotidiano. Pois é no dia-a-dia dos assentados, em sua teia de relações 

sociais, que se fundam os traços característicos de sua realidade. Afinal, 

conforme descreve BERGER E LUCKMANN (1995:38): 

Entre as múltiplas realidades há uma que se 
apresenta como sendo a realidade por excelência. 
É a realidade da vida cotidiana. Sua posição 
privilegiada autoriza a dar-lhe a designação de 
realidade predominante. 



42 

Esta realidade, que buscamos captá-la em sua essência, forma a 

base ou o suporte de toda a divisão de trabalho e "poder" que orienta a 

sobrevivência e a manutenção do assentamento enquanto agrupamento 

social, cuja identidade ainda em construção é determinada pela somatória 

das múltiplas trocas entre os seus indivíduos nas esferas pública e privada. 

Como define, Maria S. KOFES (1987:251), a vida cotidiana é: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

aquele espaço e tempo do social em que é 
possível inventar e recriar o social. Uma esfera, 
vazia e plena, que eu posso preencher com outras 
possibilidades. O cotidiano seria uma trama 
tecida pela individualidade, isto é, um sujeito que 
nem é vontade absoluta, nem indivíduo 
atomizado, nem coletivo amorfo. Ou seja, onde 
todos e cada um tece pontos, com a sua 
existência, para compor a teia e a trama. 

Pensar o cotidiano, portanto, amplia as possibilidades de 

análise e expõe todos os aspectos culturais, enquanto se afirma uma 

familiaridade desenvolvida em meses de convivência diária no interior do 

Quissamã. 

Partindo da descrição de dois aspectos do cotidiano do 

assentamento, o trabalho e a participação política, teremos uma visão do 

conjunto das relações entre os atores sociais na divisão das tarefas e na 

gestão política e seus processos decisórios. Estes dois pontos serão 

devidamente aprofundados no âmbito principal desta dissertação - o estudo 

das relações de género - nos capítulos 3 e 4 . Por hora, eles funcionarão 

como sistemas de referência, espaços inter-subjetivos aonde se configuram e 
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se estabelecem feixes de significados entre os indivíduos, de um modo 

específico que os distingue e determina seu tecido social. 

2.3.1 - O Trabalho: "todo dia é a mesma coisa" 

Os assentados dividem seu tempo na execução diária de tarefas 

ligadas à manutenção da casa, aos setores produtivos coletivos (agricultura, 

pecuária e avicultura) e aos roçados individuais. 

O dia de trabalho começa por volta das cinco e trinta da manhã, 

hora em que os adultos da família se levantam. A dona-de-casa ou uma de 

suas filhas, em geral, prepara a primeira refeição do dia, composta por café, 

cuscuz, e leite. 

O turno da manhã é descrito por todos como "o mais corrido" 

devido à grande concentração de afazeres em todos os setores. No caso 

específico das mulheres, o início do dia é repleto de atividades tidas como 

inadiáveis para o bom funcionamento das tarefas domésticas, responsáveis 

pela chamada reprodução social da família: preparo da comida, cuidado com 

as crianças, limpeza da casa, lavagem da roupa, da louça e ainda os 

cuidados na alimentação dos animais de criação doméstica (galinha, 

cachorro, pássaro, etc.) 

As dificuldades já começam com a falta de água encanada e a 

necessidade de se ir ao riacho ou às cisternas das casas de algum parente ou 

vizinho em busca do líquido. A prioridade de uso é a preparação do almoço, 

principal refeição do dia. O grau de carência destas famílias, no entanto, 
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impede que a "mistura" vá além da combinação de feijão, arroz e farinha. 

Umas poucas vezes podem contar com carne ou frango. 

Aquelas mulheres que tem filhos pequenos ainda arcam com o 

trabalho de preparar outros alimentos destinados às crianças e "vigiar" os 

passos dos menores. As crianças que ainda não frequentam a escola, ou que 

estudam à tarde, passam o tempo em brincadeiras pelos quintais ou pelos 

caminhos do assentamento, principalmente os meninos. As meninas são 

mais solicitadas para auxiliar em casa; ajuda, aliás, que é sempre necessária. 

A lavagem de roupa é feita no rio, e quase todas as vezes por 

mãe e uma de suas filhas. Aquelas que possuem filhas já mocinhas nem 

sempre se ocupam dessa tarefa, pois, como existe o costume de dar 

incumbências domésticas desde muito cedo para as meninas, são estas que, 

substituem em parte a mãe, cuidando em seu lugar das obrigações da casa e 

todos os afazeres diários ligados a ela. 

Como em geral os produtos agrícolas cultivados nos roçados 

individuais são para o sustento da família, somente uma pequena parte desta 

produção é levado à feira para ser comercializado. Apenas Rosa e Glória 

exercem essa atividade com uma certa frequência. Para Glória, que já conta 

com a experiência adquirida nos tempos em que vendia nas feiras livres o 

peixe que seu marido pescava, é o que ela mais gosta de fazer. Ela alega que 

se pudesse seria comerciante. No verão, costuma negociar no Mercado 

Central de Aracaju frutas e verduras colhidas no seu quintal, bem como 

adquiridas de seus vizinhos (chega a ir duas vezes por semana quando há 

fartura de frutas). Já Rosa, vai com menos frequência, e diz que usa esse 

recurso para poder comprar alimentos, remédios e outros artigos necessários 



4? 

para a família. A ida à feira acontece logo cedo, no primeiro ônibus que vai 

para a capital e passa às cinco e quarenta e em geral o retorno só acontece 

no final da tarde. Mesmo que vendam os produtos ainda pela manhã, elas 

aproveitam para fazer algumas compras e, às vezes, ir a casa de algum 

parente que mora em Aracaju. 

Toda essa frenética atividade cotidiana ligada ao lar e à 

manutenção da família não é contabilizada como trabalho. Tampouco é 

remunerada. Assim fica caracterizado que cabe à mulher o papel de suprir as 

funções socialmente reprodutivas do grupo familiar. A divisão sexual do 

trabalho é vista como "natural". Sabe-se que esta constatação exime-se de 

qualquer fundamentação biológica. É respaldada apenas na distinção 

cultural. 

Como construção sócio-cultural e não biológica, a divisão 

sexual do trabalho, e a consequente distribuição de poder e prestígio, trata-

se de um conjunto de práticas institucionais que cristalizam as relações 

sociais. Como aponta Gayle RUBIN apud Jacqueline ROMANI (1982:63): zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

...um homem é um homem e uma mulher é uma 
mulher. Eles só se tornam o dominante e o 
dominado, o opressor e o oprimido, dentro de 
determinadas relações sociais. Em outros termos, 
a opressão não é um dado natural e sim social. 

Assim, pelas representações e expectativas de comportamento 

são fixados conceitos como masculino e feminino, ou masculinidade e 

feminilidade. Tais conceito se situam no campo simbólico, definindo-se por 

qualidades que homens e mulheres têm como opostas, numa falsa 
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polarização de qualidadeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "passivas (paciência, fragilidade, etc) e "ativas " 

(agressividade, força, dinamismo, etc). 

D. Glória, quando entrevistada reconhece tacitamente esta 

distinção mas faz ressalvas: 

Sobre o coletivo, o trabalho é mais dos homens. 
As mulheres participam muito pouco. Agora, nas 
roças individuais as mulheres participam muito. 
Mas também elas já tão ocupadas com o serviço 
de casa e cuidar de menino. Assim, tem os 
serviços delas mesmo e ainda ajudam o marido. 

Circunscrita ao espaço doméstico, a mulher vê-se ainda numa 

outra condição de "invisibilidade", a prática da desvalorização do trabalho 

feminino. O empenho e a aplicação em suas tarefas caracteriza apenas uma 

"ajuda" ou um "trabalho que não é trabalho". Esta "invisibilidade" 

extrapola na valoração do trabalho feminino, sempre com atribuições e 

remunerações inferiores aos homens. 

Esta concepção socialmente construída, diferenciando funções 

produtivas como sendo masculinas e funções reprodutivas como femininas é 

um produto histórico reforçado pelo ocultamente da contribuição feminina 

nas estatísticas oficiais. 

Para BRUSCHINI (1992:294): 

Em qualquer análise sobre o trabalho da mulher 
um aspecto crucial a ser levado em conta é o da 
sua posição na divisão social e sexual do 
trabalho, prioritariamente definida a partir de 
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suas funções biológicas, o que a condiciona, de 
um lado, à execução de uma série de afazeres 
indispensáveis para a casa e a família, de outro a 
ocupar principalmente posições subalternas na 
hierarquia produtiva. 

Sazonalmente, observa-se alterações no cotidiano do Quissamã, 

quando as atividades produtivas são desempenhadas não só pelos homens 

mas por mulheres e jovens. Isto inclusive afeta - por força da necessidade de 

se produzir mais para a sobrevivência do grupo - a tradicional divisão sexual 

do trabalho. Isto geralmente ocorre diante do imperativo de maior 

intensificação do ritmo de trabalho nos períodos próprios para o plantio, 

quando há uma verdadeira redefinição das tarefas por sexo. O envolvimento 

completo e integral da família faz com que - na colheita por exemplo - sejam 

comum as inversões de papéis quando tarefas consideradas masculinas são 

realizadas pelas mulheres enquanto os homens tentam outros serviços que 

julgam mais rentáveis e estritamente masculinos - como por exemplo o 

trabalho alugado nas fazendas próximas ao assentamento. 

Tanto na agricultura quanto na pecuária, o trabalho inicia-se por 

volta das seis ou sete horas da manhã. Nos roçados coletivos são plantados 

principalmente feijão, milho, arroz e o capim para a alimentação do rebanho 

bovino, associados a cultivos menores de vagem, inhame, quiabo, maxixe e 

árvores frutíferas. Ao descreverem as tarefas de cada um no roçado, os 

assentados fazem distinção entre tarefas masculinas e femininas. Para eles, 

são ocupações masculinas as que se referem à preparação da terra (roçar o 

mato, fazer a coivara, limpar a terra e cavar as covas) e femininas o depósito 

de sementes e a plantação de mudas. Esta distinção, contudo, é superada 
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quando é necessário o aumento de mão-de-obra para que a produção não 

atrase. Nestas ocasiões até os jovens (entre 13 e 17 anos) são convocados a 

colaborar. Apenas por sua participação nos roçados coletivos é que as 

mulheres tem sua atividades reconhecida como "trabalhadoras". Aquelas 

que dividem seu tempo entre os roçados individuais e os afazeres 

domésticos "apenas prestam uma ajuda" aos maridos. 

Na própria percepção de D. Vera, o roçado individual está 

circunscrito à esfera doméstica. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Fica assim, né, ajudo sempre. Às vezes pra ir pra 
roça apanhar maracujá, feijão, coisa assim eu 
ajudo. Se tem outros serviços lá, eu faço. Mas, a 
luta mais assim é em casa. Aquela preocupação 
danada. Eu só ajudo, nunca fiz serviço fora de 
casa. 

Nos roçados individuais - que tem em média três hectares - são 

cultivados os produtos habitualmente consumidos pelo grupo familiar. Os 

destaques são feijão e a mandioca, que vai propiciar a farinha o ano inteiro. 

A distribuição de tarefas no roçado é feita observando-se o sexo e a idade 

dos familiares envolvidos. Os filhos menores, por exemplo, se encarregam 

da colocação das sementes. Junto com o marido e filhos as mulheres 

participam de todos os processos da produção do roçado individual. O 

principal dificuldade para as mulheres é como conciliar as tarefas 

domésticas e as da produção agrícola. O depoimento de D. Glória mostra 

bem os desdobramentos para se conseguir essa conciliação: 

Primeiro amanheceu eu cuido do café e não cuido 
muito da casa porque tenho as menina. Quando 
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eu deixo encaminhada a comida aí eu vou pra 
roça da gente. As dez hora venho embora e 
termino de cuidar da comida e da casa e sempre 
tem roupa pra lavar. De tarde, vou pra roça de 
novo e outros dia eu não vou, pra fazer as coisa 
de casa ou ir na feira. 

Para a maioria dos assentados, aquelas mulheres que trabalham 

"fora-de-casa" deixam a casa "meio sem ordem". Isto indica bem qual deve 

ser o "local" de trabalho da mulher na opinião da quase totalidade dos 

homens do assentamento. A saída para o trabalho nos setores é dificultada 

pelos cuidados dispensados aos filhos pequenos, que não tem com quem 

ficar (a escola local apenas admite crianças acima dos cinco anos). A 

condição de "mãe de filho pequeno", que caracteriza uma bem definida fase 

do ciclo de vida da mulher assentada, praticamente a impede de trabalhar 

fora do ambiente doméstico. 

Apenas um número pequeno de mulheres se encarrega 

efetivamente do orçamento doméstico, cobrindo a maior parte das despesas. 

Em dois casos são elas que fornecem a maior parte da renda para o sustento 

da família: Rosa, com uma pensão de um salário-mínimo que recebe do 

Instituto Nacional de Seguridade Social (LNSS), e D. Ana, que trabalha 

numa creche em Aracaju e também recebe um salário mínimo mensal. Já D. 

Francisca contribui com o marido na manutenção das despesas do lar com 

uma pensão de um salário rnínimo, assim como Glória que comercializa na 

Feira Central os produtos cultivados nos roçados individuais, principalmente 

frutas da estação. D. Vera, em ação conjunta com o marido, gera renda 

através do repasse para um comerciante na feira da maior parte dos géneros 

produzidos no roçado individual. 
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As demais mulheres que participam das atividades no roçado 

individual são vistas como auxílio de mão-de-obra na força de trabalho 

agrícola. Este caráter de "ajuda" é reforçado por sua dedicação parcial de 

tempo e pela frequência intermitente. 

Essa "ajuda" mesmo significativa e essencial para o andamento 

nos roçados individuais, tem sua importância relativizada. Para os 

assentados existem os serviços "pesados", mais valorizados e executados 

pelos homens e os "leves", que podem ser efetuados pelas mulheres. Em 

todos os setores produtivos é feita esta distinção. Porém, nos períodos de 

grande atividade agrícola, como no inverno, já observei que esta 

diferenciação não é tão rígida. Os serviços de limpeza, na pecuária e na 

avicultura, de um modo geral, são vistos como uma ocupação tipicamente 

feminina, desenvolvida principalmente por jovens reunidos em grupos de 

trabalho (mutirões de limpeza). 

As atividades agrícolas sofrem mudanças de acordo com o 

período do ano, e isso interfere diretamente no cotidiano dos assentados. No 

inverno, que corresponde aos meses de maio a julho, quase todos participam 

das etapas de plantio nos roçados individuais. Nas áreas coletivas, as ações 

são determinadas pelos recursos dos projetos financiados pelo PROCERA 

ou pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Económico e Social (BNDS), 

além de doações de sementes feitas pela EMBRAPA e EMDAGRO. E o 

período também de plantar capim para garantir a alimentação do gado. 

Durante o inverno, é comum o envolvimento de quase todos os membros da 

família no roçado individual, principalmente o trabalho das mulheres e 

crianças maiores de oito anos (nos horários em que não estão na escola). 
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Algumas atividades necessitam ser executadas num curto 

espaço de tempo, mobilizando os assentados em regime de mutirão -

principalmente as mulheres - como por exemplo, na confecção de novas 

cortinas para os aviários. 

Há ainda uma casa de farinha que funciona durante todo ano e é 

uma atividade que conta com a colaboração de todo o grupo doméstico e de 

parentes próximos. Várias famílias atribuem o fato de nunca terem passado 

fome ao fato de sempre terem feito sua própria farinha - motivo de muito 

orgulho para eles. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Nós sempre trabalhamo junto na roça, limpando 
os cultivo, limpando mandioca e fazendo nossa 
farinha; porque essa eu nunca tive que comprar 
não e sempre alimentei meus filhos e netos. 

(D. Francisca) 

Na pecuária, principal setor produtivo do assentamento, todos 

os dias tem serviço, já que o gado necessita de cuidados constantes, 

principalmente quanto à alimentação. O manejo do gado é definido como 

pertencente à esfera masculina. A primeira tarefa do dia é a ordenha do leite, 

que é dividido para as famílias assentadas - cada casa recebe 2 litros - e o 

que sobra é comercializado nas comunidades próximas ao Quissamã. Em 

seguida, o rebanho é levado do curral para as áreas de pastagem. Na criação 

do gado bovino, participam cinco assentados - todos homens. Quando 

perguntados se há serviço para as mulheres neste setor a resposta é sim, "na 

limpeza do curral". A justificativa dada pelo Sr. Paulo é a que: 

Aqui tem muito serviço pra todo mundo, o 
problema é que nem todos trabalham. No curral, 
principalmente, só tem os homem porque as 
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mulheres tem medo dos bichos e eu acho o 
serviço muito pesado pra elas e o serviço que tem 
lá pra elas é a limpeza. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Essa estratificação por sexo mscrirnina as mulheres e as 

excluem dos setores produtivos tidos como os mais importantes no 

Quissamã (pecuária e avicultura). 

Os aviários são três e para cada um deles há um responsável -

todos são jovens com menos de vinte anos - que cuida de todo o serviço: 

alimentar os frangos, abastecer os bebedouros, carregar os fardos de ração e 

demais serviços de manutenção. Cada um dos jovens, dorme em quartos 

próximos ao aviário, para que possam durante a madrugada dar assistência e 

continuidade a todo o processo que envolve a criação dos frangos. Mais 

uma vez, as mulheres são excluídas desta atividade por se tratar de serviço 

"pesado", referência ao manuseio dos fardos de ração (que pesam 50kg). 

Algumas mulheres discordam desta exclusão, como D. Rosa, por acreditar 

que esse trabalho seria bem realizado por duas mulheres: 

Nos aviário, as mulheres só trabalha quando vão 
fazer a limpeza, mas eu acho que nós poderia se 
envolver mais nesse setor. Eu sei que o saco de 
ração é pesado, é de cinquenta quilos um saco 
daqueles, mas aí nós pegava em duas, né? 

Os meses de verão são marcados pelo menor volume de 

trabalho na agricultura. As chuvas são escassas, e como não há condições 

financeiras de se ampliar o sistema de irrigação (restrito apenas à horta 

coletiva) garantindo a umidade dos solos nas áreas de cultivo, vários 
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assentados procuram serviço "alugado" em fazendas próximas. Esse 

trabalho - a preparação da terra, e a retirada de tocos feita com enxada e 

foice - é remunerada na forma de diárias sem nenhum contrato formal e é 

destinado apenas aos homens. Todos afirmaram que "alugam" sua mão-de-

obra como forma de garantir o sustento de suas famílias num período de 

carência para o assentamento. 

Conforme vimos, a agricultura, mesmo sendo uma atividade 

familiar em que todos participam, continua sendo para as mulheres um 

campo de distinção e exclusão semelhante à descrita por Beatriz HEREDIA 

(1979:79) ao analisar uma comunidade de pequenos produtores em 

Pernambuco:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "A oposição casa-roçado delimita a área do trabalho e do 

não-trabalho, assinalando os lugares feminino-masculino relativos a essa 

divisão ". 

Essa diferenciação se torna ainda mais acentuada 

cotidianamente nos setores da pecuária e na avicultura. Nestes casos, 

segundo os assentados, as mulheres "não sabem lidar com os animais" e são 

inaptas para serviços considerados "pesados", embora nada impeça que 

jovens entre quatorze e dezessete anos exerçam tais atividades. 

Elisabeth SOUZA-LOBO (1992:262), embora não fale 

especificamente do campo, fornece um quadro de análise adequado à 

situação agrária e sublinha o género do trabalho: 

A relação de trabalho, como relação social, traz 
embutida uma relação de poder entre os sexos. 
Por isso mesmo, a definição de qualificações, de 
carreiras, de promoções é não só diferente para 
homens e mulheres mas remete, em cada situação 
concreta, às relações de força. 
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As relações de trabalho entre homens e mulheres no 

assentamento repete uma divisão sexual histórica e culturalmente 

estabelecida que se sustenta na hierarquia familiar e na "biologização" dos 

papéis sociais. Esta desigualdade elevada à condição de "natural" implica 

para as assentadas na subestimação de sua capacidade produtiva e na 

desvalorização da natureza doméstica do seu trabalho. Mesmo a sua 

participação nas atividades prioritariamente ligadas ao sustento familiar e à 

produção agrícola é relativizada quando percebida como "ajuda" ou 

extensão natural de seus afazeres domésticos. No cotidiano do 

assentamento, a cristalização dessas relações só é superada pela premência 

do plantio ou colheita - e o mutirão comunitário exigido para o seu pleno 

aproveitamento - nos períodos de maior atividade agrícola. Em todas essas 

circunstâncias, as relações de assimetria sexual nas tarefas produtivas e 

reprodutivas do Quissamã denotam como o formato de organização social 

dos assentados não afetam o primado masculino nas práticas do trabalho e 

no exercício do poder político, conforme veremos a seguir. As exceções 

femininas à esta condição social são tão destacadas que terminam por 

evidenciar de forma sensível esta polarização. 

2.3.2 - A Participação Política 

O exercício da atividade política num assentamento rural possui 

uma dinâmica própria, inerente ao seu processo peculiar de formação e 

consolidação como grupo social. O percurso compreendido entre a fase 
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crítica da ocupação e resistência até as tentativas de implantação de uma 

gestão cooperativa traz em seus percalços os vários significados do que é o 

"fazer político" na realidade agrária do nosso país. O primeiro estágio - o da 

ocupação - mostra o grupo com um objetivo e uma identidade social 

monolíticas: tudo e todos (sobre)vivem para resistir. Na convicção de um 

propósito único, a expressão coletiva deste grupo atinge um grau máximo de 

"homogeneização9", onde a superposição de papéis sociais oculta as 

diferentes individualidades. Todos partilham os contratempos, as decepções 

e os prazeres animados por um fim: a posse de um pedaço de terra para 

plantar... A orientação ideológica do movimento tem entre seus 

companheiros de luta a ressonância plena de seus princípios e suas palavras 

de ordem e o acampamento era fundamental para forçar a desapropriação da 

área. A capacidade de resistência e coesão dos acampados era vista como 

determinante na definição das chances de vitória. 

Viabilizada a área para os - agora - assentados, tem-se início 

um perceptível declínio das atitudes orientadas ideologicamente. A crescente 

diferenciação de interesses, fruto das particularidades de cada assentado -

antes imersa na onipresente aspiração coletiva -, traz na sobrevivência diária 

o motivo de comunhão do grupo. O eixo político, então, desloca-se da luta 

por um projeto agrário socialista para a necessidade de uma organização 

coletiva de produção que garanta o sustento das famílias. As tensões 

políticas deixam de ser entre "nós e os outros" para fixar-se "entre nós 

mesmos". Um olhar sobre os atores sociais que percorreram as instâncias de 

9 Segundo ZIMMERMANN (1995:202) a "homogeneização" obtida no processo de luta durante os 
acampamentos vem em decorrência dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "...um aumento de percepção crítica, tanto pelas ações de 
integraçãofdiscussôes, trabalhos conjuntos etc) como também por aquelas induzidas pelos agentes 
externos para fomentar a dissociação das famílias." 
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consolidação do Quissamã trará os múltiplos viéses e testemunhos que 

fazem da ação política num assentamento um peculiar exercício de poder. 

O órgão representativo dos assentados do Moacir Wanderley é 

a Associação de Cooperação Agrícola do Assentamento Quissamã (ACAQ), 

fundada em 06 de março de 1993. O objetivo da ACAQ é "a prestação de 

qualquer serviço que possa contribuir para o desenvolvimento agropecuário, 

como crescimento do espírito comunitário e cooperativo, bem como, com a 

melhoria das condições de vida dos seus associados10. Apesar de fazer parte 

de uma estratégia de implantação de um modelo coletivo de assentamento, a 

maioria dos associados não tinha uma ide ia clara sobre como deveria 

funcionar. 

Para o Sr. João: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Desde que nós tava ainda no acampamento eles 
falavam que era preciso se organizar. Quando 
nós ganhamo a terra falaram em fundar uma 
associação que era pra continuar organizando as 
coisa aqui dentro e pra nós conseguir dinheiro 
pra plantar. Mas eu não tinha certeza se era esse 
o caminho, porque eu nunca fui sócio de nada e 
não sabia como ia ser. 

Pela ata de fundação da ACAQ, suas principais metas são: 

a)promover a obtenção de crédito, financiamento ou 

empréstimo de forma coletiva, para atender as necessidades do 

assentamento e dos associados; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l u Estatuto da Associação de Cooperação Agrícola do Assentamento Quissamã (ACAQ). Nossa Senhora 
do Socorro - Sergipe. 06 de março de 1993. 
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b) elaborar planos de exploração das áreas de produção, tendo 

em vista a convivência de culturas, capacidade e potencial do solo e a força 

de trabalho disponível; 

c) gerir a organização da vida coletiva visando a promoção 

cultural, económica e social dos associados; 

d) administrar os recursos financeiros provenientes de tarifas, 

rendas, doações, empréstimos e outras fontes; 

e) firmar contratos, acordos, convénios públicos ou privados 

para o benefício dos associados; 

f) promover o transporte, beneficiamento ou industrialização da 

produção agropecuária, bem como sua comercialização, e aquisição de 

insumos, implementos agrícolas e de géneros alimentícios; 

g) fírmar convénios com entidades públicas ou privadas para 

atender as áreas de educação, saúde, habitação, assistência técnica e 

admimstrativa, treinamento de mão-de-obra, etc; 

h) filiar-se a outras entidades congéneres a nível regional ou 

estadual, sem perder sua individuahdade e poder de decisão. 

Uma vez por semana, na sexta-feira ou no sábado à noite, 

ocorre a reunião dos setores de trabalho, aonde são planejadas as tarefas a 

serem executadas nos setores produtivos durante a semana. O grupo da 

agricultura é o mais numeroso - varia entre oito e quatorze assentados - e a 

reunião dura mais tempo, entre duas e três horas. Os setores da pecuária e 

avicultura se reúnem quase sempre ao final da execução das tarefas do 
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sábado, por volta das sete horas da noite. Estes encontros são constituídos 

essencialmente por assentados, contando com a presença esporádica de 

algum técnico agrícola (ENDAGRO/TNCRA) que presta assessoria na área. 

A cada quinze dias acontecem as chamadas "assembleias", 

coordenadas pelo presidente da associação. Nelas, a partir de uma pauta em 

aberto, são discutidos os mais diversos problemas do assentamento, desde 

questões referentes a projetos de financiamento até o cronograma de 

utilização do trator. Os informes, ao final da assembleia, atualizam os 

assentados sobre a situação de outros assentamentos, mobilizações nos 

acampamentos do MST, atuação dos órgãos que dão assessoria e eventos de 

interesse geral do movimento. 

O número de assentados que comparecem a essas assembleias 

é quase sempre constante, embora em relação ao número desejado a 

frequência deva ser considerada baixa - em média nove participantes. Em 

geral, os presentes são o presidente e membros da direção da associação, 

coordenadores dos setores produtivos, líderes do MST e alguns associados. 

Os assentados entrevistados reconhecem a importância da 

participação nas discussões da associação, como fonte de informação e 

encaminhamento de soluções para os problemas e conflitos do Quissamã. 

Segundo Sônia, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

É muito importante a gente participar. A gente 
fica sabendo o que está acontecendo dentro do 
assentamento, sabe o que vai fazer, como é que 
vai ficar, qual vai ser as mudanças e tudo. Afinal 
de contas, isso aqui é da gente, é nosso e se você 
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não tiver por dentro pronto... não tem como 
reclamar de nada. 

A falta de uma participação mais efetiva faz com que exista um 

completo desconhecimento, por parte da maioria dos entrevistados, dos 

serviços prestados pela associação. As reuniões normalmente são vistas 

como um espaço apenas para as questões referentes aos setores produtivos. 

Aqueles que não participam diretamente em nenhum dos setores, se afastam 

- principalmente as mulheres, visto que um número reduzido executa tarefas 

ligadas à produção coletiva. Assentados como Vera apontam o modo como 

a dispersão dos companheiros compromete a melhoria da qualidade de vida: 

Acho importante que todo mundo participe das 
reunião. Se todo mundo falasse igual, combinasse 
tudo, acho que nós poderia melhorar. Mas às 
vezes nem todo mundo participa porque tá 
cansado do trabalho; uns vai dormir, outros vai 
assistir uma novela, outros vai e fala pouco e 
outros nem fala. 

Antes de se estabelecerem como assentados, a grande maioria 

dos moradores do Quissamã não tinham experiência alguma em trabalho 

cooperativo. Quase nunca precisavam planejar a utilização de seu tempo, 

nem tomar decisões de caráter administrativo acerca de seus procedimentos. 

Desconheciam regras básicas de financiamento, linhas de crédito e toda a 

engrenagem mercantil (T^RRANTE, 1994:140). A expectativa básica dos 

assentados traduzida pela fala do Sr. João é a posse e a utilização de um lote 

de terra para plantar. 
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Tem umas reuniões hoje que eu participo. Mas eu 
nunca tinha participado de associação, partido ou 
algum movimento. Só ouvia falar de reforma 
agrária pela televisão... nada de reforma agrária 
a gente (a família) nem conhecia. Só entrei para 
as reuniões do movimento porque queria ter um 
pedaço de terra. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Encontra-se nas normas gerais do MST 1 1, o estímulo à 

"organização dos assentados, através da mobilização e capacitação destes, 

com vistas a estimular a prática democrática de participação nas decisões 

sobre os assuntos de seu interesse e, numa fase posterior, a prática de auto-

gerência e auto-sustentação dos projetos financiados , através de 

cooperativas, associações e outras organizações formais rurais". Na prática, 

observa-se que a ênfase dos líderes do MST na área ainda é o de priorizar o 

papel político da associação no contexto geral do movimento. Esse 

proceciimento, porém, é suplantado pela urgência dos assentados associados 

em viabilizar a sua própria subsistência através da organização da produção. 

Esta expectativa de desenvolvimento e viabilidade é 

evidenciada como a principal motivação para a filiação de membros na 

associação. É a partir dela que os assentados como D. Francisca sente-se 

participante do projeto social do Quissamã. 

Quem é cadastrado é sócio desde que cheguemo 
aqui. Eu sou e sempre lutei pelas melhoria do 
nosso assentamento. Quando eles começaram a 
dizer que nós tinha que continuar se reunindo pra 
resolver os problemas e pra assinar os projeto 
que vinha o dinheiro, eu pedi logo pra ser 
cadastrada na associação. Porque eu falo tudo o 

1 1 NORMAS GERAIS DO MOVIMENTO DOS TRABALHADORES RURAIS SEM TERRA São 
Paulo. 15 de setembro de 1989. 
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que penso e quero saber tudo que vão fazer com o 
que é nosso ". 

Na verdade, a ACAQ vem intermediando a liberação de 

recursos e a elaboração de projetos produtivos via Programa de Crédito 

Especial para a Reforma Agrária (PROCERA). Na maioria dos casos, 

porém, a escolha dos projetos foi feita sem um processo participativo de 

discussão entre os assentados, mas norteando-se em critérios adotados por 

técnicos e lideranças. 

A falta de uma participação mais efetiva na escolha e 

encaminhamento desses projetos, além de não promover uma distribuição do 

exercício cotidiano do poder entre os assentados, faz com que os associados 

se sintam alijados do processo e desenvolvam uma dose de desconfiança 

com relação às propostas subsequentes. 

Sem uma articulação de propostas que viabilize o 

desenvolvimento do Quissamã através de uma mobilização conjunta para a 

produção, a participação dos assentados tende a ser ainda menor, 

dependentes do formato centralizador do processo decisório. 

As mulheres detém, no Quissamã, os mesmos direitos que os 

homens tem de participarem das reuniões da associação e assembleias. O 

que se nota é que, em geral, somente aquelas que tem maior presença nos 

setores produtivos ou são militantes do MST possuem vez e voz para irn^uir 

nos processos políticos. 

Algumas afirmam claramente que não se sentem à vontade para 

participar das reuniões por não estarem inseridas nos setores de produção 
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coletiva, as falas delas indicam que parecem estar sempre fora do lugar, 

inadequadas,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "incompetentes ". 

A visibilidade política aparece, então, como o primeiro sinal 

verde, quase uma antecipação de outras mudanças. 

Na análise de LAVTNAS e CAPPELLIN (1991:36) sobre as 

novas dinâmicas sociais no campo: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A trajetória que marca as experiências 
organizativas das mulheres rurais mostra o 
contexto de participação política, dentro da longa 
história de opressão e de exploração cujas 
fronteiras combinam lar e roçado, os afazeres 
domésticos, as responsabilidades educativas junto 
à família e a vida comunitária. Seu cotidiano é 
marcado pela conciliação de atividades que se 
superpõem e se sucedem, confundindo o que 
normalmente, no meio urbano, separa a esfera 
pública da esfera privada. 

Todas, no entanto, reconhecem que só a participação pública, 

articulada à vida cotidiana, poderá tirá-las da condição de "invisibilidade". 

Um maior engajamento nas questões produtivas e admimstrativas do 

Quissamã, a discussão e encaminhamento acerca da instalação de creches e 

núcleos de apoio à mulher são exemplos das possibilidades de viabilização 

dos assentados como principais agentes sociais de revisão de sua condição 

"subalterna". 

Para Elisabeth SOUZA-LOBO (1991:251) a emergência das 

mulheres no espaço público e maior presença nos movimentos leva a 

confrontação com novas experiências e descobertas e "a nova identidade 
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das mulheres surge de experiências em que se descobrem como cidadãos e 

pessoas, elas que 'eram objeto sexual e doméstico:' 

SOUZA-LOBO acrescenta ainda que: 

Os caminhos de construção dessa nova identidade 
podem ser dolorosos, mas as práticas 
surpreendentes das mulheres indicam que, 
quando os velhos modelos são postos de cabeça 
para baixo, quaisquer que sejam as razões que 
desencadeavam as mudanças e apesar dos efeitos 
perversos que acompanham muitas "opções", as 
mulheres já não são mais as mesmas. 

A saída do espaço privado do lar para a esfera pública das 

reuniões é uma etapa necessária para a consolidação não só das mulheres, 

mas dos assentados como força social. Como observa uma militante do 

MST: "elas não participam mais, porque ainda não se conscientizaram do 

quanto são importantes ". 

A construção da identidade política das mulheres assentadas, 

portanto, deve levar em conta uma revisão dos papéis tradicionais e das 

relações de poder no interior da família, bem como a sua presença pública 

como agente social de um projeto ampliado de reforma agrária. 



CAPÍTULO III 
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PARTICIPAÇÃO POLÍTICA E A QUESTÃO DE GÉNERO: 

O ONTEM E O HOJE DA REALIDADE VIVIDA. 

A participação política dos assentados na luta pela posse da 

terra tem desdobramentos que marcam profundamente suas existências, na 

maioria das vezes integrando-as a um sentido de coletividade até então 

inédito. O exercício da política nas instâncias da negociação pela ocupação 

e cessão de posse da terra tem características distintas do período que se 

inicia quando da sua entrada em seu próprio pedaço de terra para uma 

convivência social marcada por diferentes origens e histórias de vida. Na 

fase de resistência, a política assume quase o seu sentido mais original de 

estabelecer regras à organização da vida da comunidade. Neste estágio 

todos se aglutinam num corpo social orgânico onde não se estabelece com 

clareza o seu "género". Homens e mulheres imbuídos da urgência e da 

significação política desta luta ocupam o papel de verdadeiros "soldados" da 

causa da terra. A distribuição de tarefas é feita no sentido primordial da 

resistência sem tréguas. 

A entrada no espaço do assentamento dá início a uma nova fase 

de reacomodação dos papéis tradicionais estabelecidos pela estrutura 

familiar mais arcaica. Volta-se ao primado do género: Homens detêm o 

poder político e as instâncias de decisão. Cabe às mulheres os papéis de 

fiéis coadjuvantes da cena rural. Conforme será mostrado, há as exceções, 

aquelas assentadas que desenvolveram não só uma consciência de ideal 
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social, mas a necessidade de alteração dos códigos tradicionais de 

participação feminina no campo. É quando a conhecida "invisibilidade" 

política da mulher dá então lugar à companheira de processo de produção 

com vez e voz nas decisões mais importantes. Ainda assim, a hegemonia 

masculina é mantida como "legítima" detentora desta esfera de 

representação. 

3.1. Os "Bons Tempos" do acampamento. 

A história da luta pela terra é muito presente no cotidiano do 

assentamento. Os assentados gostam de relembrar este período. São tempos 

considerados difíceis porém, antes de mais nada, tempo de marcantes 

vitórias. Os reflexos dessa experiência permanecem para sempre na 

memória daqueles que a vivenciaram. 

A decisão de lutar pela terra, segundo os entrevistados, decorre 

das precárias condições em que se encontravam as suas famílias, formadas 

de pequenos produtores ou de assalariados. A primeira ocupação, da já 

então desativada Estação Experimental de Pecuária Leiteira da EMBRAPA, 

ocorreu na madrugada de 04 de agosto de 1991. Na ocasião, cerca de 150 

famílias reunidas e vindas de povoados e municípios próximos a Aracaju, 

concentraram-se na entrada da área. Organizada por líderes do MST, 

encarregadas de coordenar a chamada Frente de Massa1 , os ocupantes zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

12 Segundo definição dos militantes do MST. alguns militantes são encarregados de organizar a 
ocupação de determinadas áreas rurais e resistir junto com as famílias de trabalhadores rurais sem terra 
nos acampamentos 
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fixaram acampamento com utensílios domésticos, colchões e plástico para 

levantar as barracas. As pás, facões e enxadas utilizadas para a capinagem e 

limpeza de terreno tiveram sua habitual notoriedade em seu duplo papel de 

instrumentos de trabalho e símbolos da resistência. 

Para D. Rosa, os momentos iniciais passados no acampamento 

são impossíveis de serem esquecidos. Foram momentos em que medos e 

alegrias eram compartilhados, ao lado de sonhos e dúvidas nos primeiros 

passos para a criação de uma nova realidade, a de assentado. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

No tempo da ocupação era muito bom, porque foi 
ali que a gente foi tomando sentimento com a 
campanheirada. Muita gente que sabia sobre 
esses negócios todo de movimento e anima quem 
tá em situação pior. Porque se a gente soubesse 
como era não ia lá. Mas depois que a gente fica 
como se tivesse torcendo num campo, né. A gente 
tá ali agitando, se organizando, cantando, 
fortalece a gente. A companheirada junta, o que 
um come todos comem. 

O acampamento é muito mais que um simples ajuntamento de 

famílias. É uma espécie de organismo social com objetivos e organização 

bem definidos. Através da atribuição de responsabilidades e funções, seus 

integrantes se mobilizam, de modo solidário e cooperativo, no sentido de 

preservar as condições mínimas de continuidade do processo de posse da 

terra. No estágio inicial da ocupação, o atendimento de prioridades básicas 

como a instalação do acampamento, a alimentação, a segurança, a saúde e 

abertura de canais de negociação política funcionam como focos de 

aglutinação dos indivíduos, unidos por uma causa comum. Tudo os une. E 
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esse sentimento gregário aguça ainda mais os sentidos naturais de defesa e 

resistência às adversidades do ambiente. A sensação de uma identidade 

coletiva, além das diferenças de origem social, de sexo ou das disparidades 

de expectativas diante do sonho da terra própria dá a todos a condição de 

influentes, tanto no estabelecimento das regras de convívio quanto na 

mobilização de poder político, atraindo a atenção da opinião pública, 

autoridades, imprensa e da sociedade em geral. A participação política dos 

integrantes de um acampamento se manifesta nos esforços de 

conscientização dos coordenadores, na promoção da organização interna do 

acampamento e no exercício diário de afirmação e resistência de uma nova 

ordem social de mobilização e luta por um pedaço de terra. 

O duro dia-a-dia de um acampamento pode ser resumido numa 

rígida rotina na qual, logo às cinco horas da manhã, os organizadores 

acordam os sem terra acampados. Ninguém fica dormindo. Em seguida, um 

grupo faz a primeira refeição do dia com cuscuz, pão e café. Os membros 

deste mesmo grupo distribuem o alimento para todos. Por volta das sete 

horas, os organizadores do movimento reúnem os sem terra e passam as 

informações, como quais instituições e quem tem contribuído política ou 

materialmente (roupas, alimentos, remédios, etc.) e como andam as 

negociações do processo de desapropriação da terra. Nesse momento, os 

líderes falam sobre o socialismo e as desigualdades no capitalismo, 

procurando o que chamam de "conscientização sobre a importância da luta". 

Depois os grupos se dividem para o cumprimento de outras tarefas como a 

melhoria ou construção de novos barracos, retirada do mato e busca ou 

transporte da água. Audiência no INCRA e a montagem do esquema de 

segurança são responsabilidades das lideranças do MST. Ao meio dia sai o 
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almoço. À tarde, nova reunião, com novos informes e "aulas" sobre 

socialismo e importância da Reforma Agrária. Por volta das quinze horas, os 

grupos retomam suas ocupações até a última refeição às dezoito horas. Por 

volta das dezenove horas, o grupo de animação reúne os sem terra. É o 

momento de descontração, de conversar, cantar e principalmente dançar 

forró. No dia seguinte, tudo se repete. 

No espaço do acampamento, onde as famílias possuem 

características individuais bem heterogéneas, se vive um fenómeno de 

"homogeneização" ocorrido no próprio processo de luta pela terra. As 

diversas trajetórias de vida, a multiplicidade de aptidões e conhecimentos, 

os valores e os diferentes antecedentes de trabalho se mesclam -

indistinguíveis - sob a premência do mutirão aglutinador que se funda em 

convicções hegemónicas traduzidas na força das palavras de ordem: ocupar 

e resistir. Alguns estudos (BERGAMASCO, FERRANTE, D'AQUINO, 

1991) analisam como esta homogeneização atinge seu auge durante os 

períodos de acampamento e resistência. Nesta etapa acontece um aumento 

da percepção crítica tanto pelas ações da organização (discussões, trabalhos 

em grupo, etc) como pela participação e incentivo de diversos setores da 

sociedade civil. Toda essa experiência é comumente descrita como a mais 

importante - mesmo tendo sido a mais sofrida - de suas vidas. Os relatos de 

cooperação e ajuda mútua, além da experiência de dividir o pouco que 

tinham, são exemplares: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Quando era cinco horas da manhã, eu já tava de 
pé, querendo saber o que ia ser feito naquele dia, 
como nós ia agir. Tudo era decidido em reunião e 
ninguém faltava. Nós também dividia tudo. O que 
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um comia todos comiam e um copo de café dava 
pra tanta gente! (D. Rosa). 

Na ocupação da terra por famílias de origens distintas e de 

diferentes histórias de vida, a motivação principal da luta é a organização de 

um modo de vida com garantias mínimas de sobrevivência. É a esperança de 

"menor sofrimento", de "poder ter uma frutinha na hora que meus filhos 

pedir, de ter uma galinha criada no meu quintal. E de poder deixar algo pra 

eles" (Sr. João). 

Esse mínimo denominador comum de seus anseios imediatos 

influencia e determina o comportamento dos sem terra. Os papéis sociais 

tradicionalmente conferidos a homens e mulheres ficam parcialmente 

suspensos. A atividade diuturna de reunir, mobilizar, conscientizar, resistir, 

negociar, influenciar, persuadir, comover, empolgar, e manter inabaláveis 

corações e mentes acampadas sobre o próprio sonho não dispensa ninguém. 

Não há defensores e defendidos. Todos são "soldados", indistintos. Nessa 

"guerra", a circunstância desfaz o género. Na ótica do MST, todos são de 

algum modo "mihtantes" de um ideal socialista. Há uma paridade na divisão 

de tarefas, não cabendo a nenhum dos sexos alguma forma de ascendência 

hierárquica. Apenas algumas funções como a segurança e a preparação das 

refeições ainda são confiadas quase exclusivamente a homens e mulheres, 

respectivamente. No geral, todos desempenham suas ações como se fossem 

etapas de um rito de passagem que os levará à concretização de um sonho. 

Mesmo as mulheres, convencionalmente vistas como 

estritamente ligadas ao lar e a manutenção da família, ocupam posições de 

destaque neste estágio do movimento. 
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Historicamente, as abordagens da Ciência Política sempre 

minimizaram as lutas e os espaços conquistados pelas mulheres enquanto 

sujeito público, e mais que isso, político. Não que sua presença não tenha 

sido constatada, mas dificilmente era registrada, já que a atividade política 

era vista como uma esfera de atividade masculina. 

Mesmo assim, hoje parece possível afirmar que está havendo 

uma mudança na avaliação da participação das mulheres nos movimentos 

sociais e agora já há a necessidade de incorporá-las e reconhecê-las como 

"atrizes políticas". 

Com isso, as mulheres deixam a sua obscura presença de 

coadjuvantes silenciosas e passam a ter voz e vez nos espaços de expressão 

política. Cada vez mais visíveis, a notória desenvoltura das mulheres numa 

ocupação se faz sentir não só pela sua força de trabalho nessa fase 

estratégica da mobilização, mas, sobretudo, pela legitimidade que elas 

conferem, em sua aparição pública, ao caráter familiar e à urgência social da 

questão agrária. Do lar direto para o campo, no sentido inverso à sua 

tradicional "invisibilidade" política. 

No movimento, as mulheres enfrentam longos períodos de 

resistência aonde tem se rompido os estereótipos de comportamento 

feminino no tocante ao seu apoliticismo, submissão e apatia. 

Sob a precariedade das lonas e plásticos dos barracos 

improvisados, às margens das estradas ou fazendas, as mulheres mostram-se 

ativas e participantes. 
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Lia, 26 anos, é um exemplo da nova mulher sem terra - já que 

mesmo vivendo no Quissamã, ela ainda não é cadastrada em nenhum 

assentamento e continua a militar no movimento. Estudou até a 3a série 

primária e trabalhava como doméstica na Bahia. Estimulada por um ex-

namorado, mudou-se para um dos acampamentos no estado e se integrou ao 

MST, tão logo tomando-se uma das coordenadoras do setor de alimentação. 

Lia relata que passava os dias fazendo visitas aos barracos para verificar se 

havia alguém sem comida, doente, ou precisando de ajuda. 

D. Francisca é outro bom exemplo. Casada e mãe de 11 filhos, 

ela levou boa parte da família para participar da ocupação da área próxima a 

Estação Experimental. Também foi ela quem incentivou o marido e alguns 

dos filhos a entrarem para o movimento. Nas palavras dela:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ..meu maior 

desejo era ter um pedaço de terra, por isso nós veio pra cá, eu sempre tive 

esse objetivo. 

No cotidiano do acampamento, as diversas comissões 

(alimentação, higiene, saúde, negociação, segurança) aglutinam pessoas de 

ambos os sexos e faixas etárias distintas. Observa-se nelas uma completa 

integração de interesses, acima e além das discordâncias individuais. Isto faz 

da convivência entre homens e mulheres um exercício constante de parceria 

igualitária, como reconhecimento recíproco de todos na luta pela posse da 

terra. Assim, o poder político - exercido pelas lideranças - é partilhado por 

todos, através das atribuições das comissões e da sistemática circulação das 

informações e dos encaminhamentos sobre o dia-a-dia das negociações. 

As reuniões contam com a participação de todos e não 

raramente tomam ares de celebração comunitária. 
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Quase todo dia tinha reunião, assim uma palestra 
sabe, pra discutir alguma coisa. Era animado na 
época. Todo mundo participava, não ficava 
ninguém nos barraco. Todo mundo tinha 
atividade. Homens, mulher, menino e tudo. 
Participava todo mundo do mesmo jeito. Todo 
mundo era amigo. Não tinha essa de querer ser 
melhor que os outro, todo mundo era igual. 

(D. Glória). 

A ideia central sobre a qual trabalhava o MST era a de que 

aquele futuro assentamento seria "um exemplo de organização e 

socialização dos meios de produção para os outros sem terra.'''' 

Baseado nesse princípio, os organizadores do acampamento 

promovem as chamadas "aulas", abertas a todos que tenham interesse em 

conhecer os fundamentos ideológicos do movimento. Estas "aulas" são 

realizadas em vários horários para qe todos os acampados possam 

participar, sem detrimento de suas atividades diárias. 

Após o período de negociações do acampamento, inicia-se uma 

nova fase em que os indivíduos são cadastrados pelo INCRA e inauguram 

uma outra etapa de suas vidas em que uma "identidade" começa a ser 

construída: a do assentado rural. 

Para muitos autores, "assentado é uma categoria nova" 

(BERGAMASCO e FERRANTE, 1994:188), que passa por um processo de 

afirmação de novos valores e novas simbologias, inaugurando uma dinâmica 

social rica em situações, impasses e enfrentamentos. 
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Passado o período de resistência do acampamento, o "sem-

terra" transforma-se em "assentado", e todos os valores e referências 

anteriores ao momento da ocupação voltam a ter importância decisiva na 

configuração das relações de produção no interior do assentamento. Do 

mesmo modo, o exercício do poder político - outrora distribuído 

democraticamente a todos os ativistas da causa comum da terra - passa a ser 

centralizado pelas coordenações do movimento numa reacomodação das 

instâncias de decisão em torno de um grupo "de lideranças". 

Antes, ocupação e resistência. 

Depois, coletivização: agora esse é o nome do novo jogo 

político. 

3.2. Assentamento hoje 

Após o período do acampamento, começa uma nova etapa na 

vida dessas famílias: a preparação para a coexistência no assentamento. 

Trinta e sete famílias foram cadastradas e beneficiadas com a 

concessão de uso da terra. Por orientação do próprio MST, de comum 

acordo com o INCRA, a opção por um sistema de socialização da terra e 

dos meios de produção gerou desde cedo alguns insatisfeitos. Esse "mal-

estar" tem sua origem mais evidente no fato de que, nas reuniões de base 

anteriores à ocupação, as lideranças do movimento defendiam a divisão da 

terra em lotes de vinte e três hectares para cada trabalhador assentado. No 
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entanto, logo após a regulamentação da área, prevaleceu a proposta do 

movimento. Como parte desta estratégia, alguns integrantes da frente de 

massa e lideranças do movimento foram assentados na área e continuaram a 

exercer suas atividades de mobilização e organização de novos 

trabalhadores sem terra. No caso específico do Quissamã, essa conveniência 

era reforçada pelo fato do assentamento estar localizado numa área 

privilegiada - próxima a capital do estado - facilitando a contínua articulação 

das lideranças. Vieram do sul do país, IVO, que faz parte da Coordenação 

Nacional do movimento e uma das principais lideranças no estado e Selmiro, 

que já acumulava grande experiência em administração de cooperativas em 

assentamentos rurais no Paraná. Logo após a fundação da ACAQ, ele 

assumiu a presidência e também a coordenação dos setores coletivos de 

trabalho. 

A diversidade de trajetórias de vida dessas famílias e suas 

diferentes relações com a terra compõem um mosaico heterogéneo, apesar 

da proximidade geográfica de seus municípios de origem e da aparente 

unidade dos grupos quando irmanados na luta pela ocupação. Surgem, a 

partir dos muitos projetos individuais e dos diferentes graus de engajamento 

com o MST, os primeiros pontos de tensão nas reuniões sobre o futuro do 

Quissamã. A quase totalidade dos assentados no Quissamã vieram de 

municípios próximos a área onde está localizada o assentamento e apenas os 

dois membros do MST citados acima são de estados situados no sul do país. 

Mesmo tendo vindo de áreas tão próximas, os assentados estão longe de ter 

uma unidade de pensamento, em consequência dos diferentes caminhos 

vividos por cada um, seja na vida pessoal - alguns vieram com família, 

outros ainda solteiros, e Rosa que já era viúva - seja nas diferentes 



7* 

experiências de trabalho - ex-arrendatários, trabalhadores rurais e urbanos -

ou ainda nas formas diferenciadas de envolvimento com questões políticas 

na sua grande maioria, essa tinha sido a primeira experiência em ocupação 

como "sem-terra". O ponto comum a todos era a conquista de um pedaço de 

terra. 

Na fala de Glória, tudo era novidade, tudo era diferente: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Nada de reforma agrária a gente não conhecia. 
Nós foi pra reunião porque mãe tinha ouvido 
falar que todo mundo que fosse pro acampamento 
ia ganhar uma terra que tava desapropriada e 
que não ia ter perigo de nada, as terra o dono 
não queria mais. 

Aí eu fui pras reunião junto com o povo lá de 
casa, mas não sabia como era, só que os 
militantes dizia que era bom e que não era muito 
longe. Mesmo quando a gente tava na maior 
dificuldade na barraca, eu pensava como ia ser 
bom plantar numa terra nossa. 

A maioria das famílias não tinha clareza se a forma coletiva de 

produção seria a melhor escolha para a área. Além de uma "bagagem" 

cultural calcada na produção familiar individual, nenhum dos recém-

assentados tinha tido qualquer experiência de produção agrícola coletiva. 

Esta opção foi aceita, mesmo contrariando muitas famílias que 

consideravam "sem terra" a decisão de lutar até obter a posse de um pedaço 

de terra. 

Eu gosto de trabalhar, eu sei trabalhar e quando 
nós entramo aqui eu vi que ia ter muito trabalho. 
Eu fui contra o coletivo, mas fiquei porque a luta 
já tinha sido muito grande e eu queria ainda ter 
um pedaço de chão pra eu e meus filho plantar. E 
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quando nós ia pra reunião e nos momento difícil, 
eles sempre diziam que tava perto de realizar o 
sonho de cada um ter seu pedaço de terra. 

(S. João). 

Na consolidação do assentamento como um espaço 

comunitário, buscou-se a implantação de mecanismos associativos que 

tornassem possível a cooperação agrícola como caminho para a organização 

da produção. 

O MST entende como cooperação agrícola "todas as formas de 

organização coletiva na produção, na comercialização, na prestação de 

serviço e na agro-indústria, visando alcançar: 

1. Condições objetivas e materiais de organização do trabalho e 

da exploração de recursos naturais, que representam: 

a) aumento da produção; 

b) aumento da produtividade do trabalho e da terra; 

c) aumento da renda e, por conseguinte, melhoria das 

condições de vida; 

2. Condições para o progresso social, com melhorias do bem-

estar social, possibilitando acesso à educação, à saúde, luz 

elétrica, água encanada, telefonia, estradas, e tc ; 
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3. Ser uma retaguarda económica de sobrevivência no 

capitalismo, acumulando força política e criando condições 

para liberar trabalhadores para atuarem nas organizações e 

em todas as lutas da classe trabalhadora por conquistas 

económicas e pela transformação da sociedade; 

4. Contribuir para a organização da classe para conquistar a 

Reforma Agrária e a implantação de um sistema socialista". 

(GÔRGEN e STÉDILLE, 1991.146) 

A condição de trabalhador rural assentado inaugura um outro 

tipo de conflito, agora a nível pessoal ligado ao seu processo de superação 

da antiga condição de "sem-terra" para o de "possuidor da terra". O 

indivíduo que antes era detentor da organização de seu próprio tempo e de 

seu trabalho, vê-se diante do imperativo de sujeitar-se a normas fixadas para 

ele, e não mais por ele. Isso implica também a revisão de seus interesses na 

forma de exploração da terra em favor de uma estrutura coletiva de 

produção. A disposição de lutar pela terra sempre era associada à busca de 

um melhor padrão de vida, a sobrevivência e autonomia económica providas 

pelo trabalho familiar individual. A sonhada entrada no seu lote de terra lhe 

confere um novo status, que alia ao sabor da vitória a sensação de 

"estranheza". A formação dessa nova identidade, através da consolidação de 

uma coletividade rural, não é um processo restrito às suas capacidades, mas 

mediado, conforme afirma FERRANTE (1996:138) sobre as diretrizes 

políticas vigentes num assentamento no interior de São Paulo, "por um 

modelo-cooperativo forjado nas instâncias do poder". 
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A formação de uma associação é quase uma decorrência natural 

do encaminhamento político de inspiração socialista do MST. Ela serve para 

facilitar o acesso ao crédito, à comercialização, aos incrementos de 

produção e ainda visa dar continuidade à organização vivida no 

acampamento. Este é mais um passo em direção à criação da "identidade" 

do assentado, apesar das especificidades de cada família e das reconhecidas 

dificuldades de adaptação. Segundo SILVA e MARTINS apud FERRANTE 

(1994: 139): zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Assim como a fabricação' do operário é um 
processo extremamente longo, permeado de lutas, 
conflitos que se produzem e reproduzem no bojo 
de um sistema de produção, a [fabricação' do 
assentado, produtor agrícola, é um processo, um 
aprendizado que, pode-se dizer, está ainda em 
curso, cujos desdobramentos apresentam-se como 
um campo aberto de possibilidades. 

Importante ressaltar aqui a ambiguidade do posicionamento dos 

membros do MST, que não deixam de se auto intitularem como "sem-terra" 

mesmo na condição efetiva de "assentados" rurais. Na verdade, continuam a 

agir apenas como mihtantes, principalmente tendo como funções básicas 

atribuições políticas - dentro e fora do assentamento - se excluindo 

totalmente das atividades produtivas. São tidos como lideranças, mas para 

alguns assentados apenas exercem o papel de dirigentes ou "patrões". 

A quase totalidade dos assentados tem na preocupação com a 

sustentação económica do Quissamã e na garantia da manutenção de sua 

família as principais motivações para exercerem a sua condição de 
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associado. Quase sempre são indiferentes ao caráter político-ideológico 

conferido pelas lideranças à natureza daquele agrupamento rural. 

Os assentados, em geral, restringem sua experiência de 

participação política ao período de reuniões preparatórias e ao período 

relativo à ocupação do Quissamã. Ainda assim movidos pelo sonho - puro e 

simples - de um pedaço de terra. Muitos afirmam que sequer imaginavam o 

que iam passar no acampamento. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Quando nós tava nos barraco era uma luta. Tinha 
horas que dava um desânimo, era o mesmo que tá 
vivendo num cativeiro. Era tanta dificulidade, que 
nós só se mantinha pela vontade de não trabalhar 
mais na terra dos outro. (D. Francisca). 

Daí se deduz que a intensa vivência comunitária experimentada 

nos dias de resistência não suplanta a urgência particular e específica de 

superação da pobreza no seio destas famílias. 

Para quem os observa de fora, os assentados podem parecer um 

núcleo político que está constantemente voltado para ações políticas na 

sociedade. O que se constata é que um número pequeno continua 

participando das ações do movimento, e a grande maioria volta-se para a 

dinâmica cotidiana interna do assentamento, preocupados com a produção e 

a reprodução social dos indivíduos. 

3.2.1. Relações políticas entre os assentados, a associação e o 

MST. 
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Esta indefinição inicial parece ser típica das associações de 

assentados rurais (ROMANO, 1994:251) e da sua formação orientada pela 

proposta socialista de sociedade do MST: as lideranças enfatizam a face 

política desta iniciativa, ressaltando-a como uma base de formação de novos 

militantes e exercício dos ideais socialistas dentro destes agrupamentos 

sociais; e os associados, que compõem a grande maioria, destacam a 

prevalência dos aspectos económico e aò^ninistrativo como prepoderantes 

para a viabilização do assentamento. 

Os principais estímulos para a adesão dos trabalhadores rurais à zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ideia da formação de uma associação para o Quissamã, vieram exatamente 

dos benefícios que seriam obtidos através dos financiamentos de projetos 

para a aquisição de máquinas, sementes e implementos agrícolas, das 

garantias de assistência técnica e assessoria de órgãos e empresas de 

desenvolvimento agrícola, das vantagens de compra de insumos e vendas de 

produtos em escalas maiores. Tais fatores eram ressaltados e propagados 

pelos próprios militantes do MST, que, no entanto, nunca ormtiram a 

conotação política deste empreendimento. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O movimento sempre incentivou a continuidade 
da organização nos assentamentos e isso sempre 
acontecia pela associação. Eu mesma já 
participei das reuniões de associação e 
cooperativas em assentamentos de outros estados. 
Tudo deve passar pela associação, tanto as 
discussões políticas, como financeira. (Rita). 
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Nas reuniões da ACAQ, todos os assentados podem participar. 

Não há uma pauta pré-estabelecida. Os assuntos são colocados em 

discussão pelo presidente - escolhido por indicação direta da maioria dos 

assentados. Os temas do dia são escritos num quadro-negro e postos em 

debate para a audiência composta por um pequeno percentual do total de 

assentados. 

A predominância das questões ligadas à gestão do Quissamã é 

notória. O encaminhamento de propostas de projetos junto a órgãos como 

INCRA ou ENDAGRO e a solicitação de empréstimos a bancos dividem as 

atenções com o conserto do trator e a divisão das horas dedicadas ao 

"coletivo" (setor do roçado aonde a produção é compartilhada por todos que 

trabalham). Alguns assuntos anteriormente discutidos nas reuniões 

específicas dos setores produtivos podem ser retomados para a apreciação 

dos demais membros. A melhoria dos processos de produção e as 

estratégias de comercialização e divisão dos valores apurados também 

ocupam um bom tempo destas reuniões. 

No entanto, nem a importância ou a pertinência desses temas 

tem revertido as razões da baixa participação dos assentados nos processos 

decisórios que norteiam a ação aobnimstrativa e o posicionamento político 

da associação. Conforme vimos no início deste capítulo, a motivação de 

caráter individual da quase totalidade dos assentados com relação aos seus 

planos de utilização da terra, dificultam a pronta assimilação e a 

identificação com o projeto cooperativo proposto pelos líderes do 

movimento. A mobilização inicial pela criação da associação - incentivada 

pelas vantagens prometidas por este formato de organização - dá lugar em 
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pouco tempo à apatia de alguns filiados. Isto ocorre principalmente devido 

às dificuldades de encaminhamento das propostas, a rejeição de metas ou 

objetivos não alinhados com o ideal coletivo de produção e pela falta de 

planejamento das lideranças na formulação de um plano de ação integrado, 

que contemple as diferentes vocações e expectativas das famílias 

assentadas. 

A tão desejada participação coletiva esbarra na concreta 

concentração de poder de decisão num núcleo ainda menor de associados. 

Estes parecem deter o saber necessário a ser aplicado em favor dos destinos 

do Quissamã. As informações e o conhecimento são do domínio de poucos 

que poderão por isso atuar efetivamente nas futuras decisões e iniciativas. 

Essa centralização política culmina com a decisão de muitos em 

se manter à margem do modo de funcionamento da ACAQ. Cria-se um tipo 

de dependência tácita das iniciativas das lideranças. Os assentados 

comumente alegam cansaço e indisposição para frequentarem as reuniões e, 

assim, exercerem o seu direito de mteivir e influir. Depois de longas 

jornadas de trabalho no transcorrer de uma semana, esta opção pelo 

descanso também não chega a ser a expressão simplista de uma 

acomodação. De todo modo, é necessário para a vitalidade política deste 

grupo social, a circulação do exercício do poder, sob pena de se ter no 

futuro apenas um "ajuntamento" de famílias partilhando o mesmo solo, sem 

nenhum traço que os identifique com a proposta original de convivência 

democrática, cooperativa. 

No âmbito da mihtância política, já houve maiores diferenças 

entre a participação dos homens e das mulheres. A elas cabiam apenas as 
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tarefas tidas como sendo de características fernininas, inibindo assim a 

participação mais ativa das mulheres na definição dos rumos do movimento; 

e no caso do Quissamã, no assentamento como um todo. Hoje, os 

entrevistados alegam que essa situação já está mudada. É comum existir 

sempre um homem ou uma mulher atuando nas reuniões de convocação dos 

trabalhadores para o engajamento no movimento, são as chamadas reuniões 

de base13. 

Ligado ao MST, o Centro de Capacitação Canudos (CCPAC) 

promove com regularidade cursos14 de curto e longo prazo (de dois a sete 

meses), mas que, em geral, também não contam com a presença de 

assentados no Quissamã. Isto porque os participantes dos cursos precisam 

dar dedicação exclusiva e, como já vimos, a maioria dos assentados não 

dispõem de tempo para outra atividade senão aquelas diretamente ligadas à 

subsistência. A maioria dos participantes, consequentemente, é de jovens -

em média de quinze a vinte e cinco anos - que serão "capacitados" para 

atuarem como militantes do movimento. Mesmo com uma certa frequência 

de aplicação destes cursos, é comum os assentados não saberem maiores 

informações acerca deles ou de seus participantes. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Um dos meus menino já participou de um curso lá 
na casa grande, mas demorou muito tempo e ele 
não podia ajudar no roçado e também ele não 
queria entrar pro movimento. Nós sempre achou 

13 Na definição de Sônia, que já foi militante e participou das reuniões de base: "trabalho de base é 
reunião, é conversar com os trabalhadores porque nós temos que tomar a posse da terra. E a gente 
convidando eles a participar do movimento e entrar com a gente em mais um acampamento. Só dois ou 
trÊs não dá. tem que entrar muitas famílias". 
14 Os cursos de capacitação fazem parte das linhas políticas do MST e são tidos como essenciais para 
aumentarem os conhecimentos e a capacidade de intervenção dos assentados na realidade social em que 
vivem. Segundo o Documento Básico do MST (1991:44) "A formação faz parte da organicidade do 
movimento. O processo de formação tem por objetivo desenvolver e garantir a unidade político-
ideológjca da organização". 
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muito perigoso e eu não quero meu filho longe 
daqui, longe da gente. Esses militantes andam 
muito. (D. Fátima). 

Devido à própria carência de mão-de-obra para trabalhar nos 

roçados, as famílias quase nunca incentivam seus filhos a participarem dos 

cursos de capaticação. Além de não dispensarem o auxílio que todos 

prestam aos afazeres domésticos, a colaboração no "coletivo" inviabiliza a 

saída destes jovens para uma prática que os pais consideram sujeitos a 

perigos e incertezas. O Sr. Paulo, que passou por esta vivência, reconsidera: 

Nós não conhecia a reforma agrária, nem o 
movimento, mas eu dou muito valor a quem tá 
nele e sai por esse mundo afora aconselhando 
mais trabalhador a participar. Mas a gente passa 
muito sofrimento e isso eu não desejo pros meus 
filhos. 

3.2.2. A participação feminina na ACAQ e no MST 

Se a inserção dos homens nas instâncias políticas formais do 

assentamento é pequena, esse número é ainda menor quando se refere às 

mulheres. Reproduz-se, também no Quissamã, a subordinação de um género 

ao outro; as assentadas são alijadas da arena política por considerar-se esta 

área de atuação como sendo tipicamente masculina. Recuperado no espaço 

do assentamento o cenário doméstico anterior ao período de ocupação e 

resistência, as categorias de género voltam a determinar a oposição 
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hierarquizante, que subordina o papel político destinado às mulheres à esfera 

de poder masculino. 

Toda aquela contribuição dada pelas mulheres no período de 

ocupação e resistência não é mais tão efetiva, nem a sua mobilização como 

força social é incentivada. O que se percebe é que, após a condição de 

assentados, há uma acomodação dos atores sociais envolvidos em torno das 

práticas e papéis tradicionais destinados a homens e mulheres. 

No entanto, a atuação política das mulheres nos processos 

decisórios ainda que minoritária é valorizada. Aquelas que participam das 

reuniões e assembleias promovidas pela associação tem suas opiniões 

discutidas e - quando procedentes - acatadas. A particularidade desse 

pequeno grupo (de cerca de quatro mulheres) é que todas desempenham 

funções importantes no setor produtivo. Uma delas acumula posições 

relevantes tanto na direção da ACAQ, como tesoureira, quanto no setor de 

educação do MST, a nível estadual. 

A marcante experiência de participação vivida no acampamento 

influiu na decisão dessas mulheres de não mais se restringirem às tarefas 

ligadas ao plantio ou ao ambiente doméstico. Sendo assim, acabaram por se 

inserir nas discussões e encaminhamentos que determinam os rumos do 

assentamento. 

D. Rosa (viuva 40 anos, mãe de seis filhos) é uma dessas 

mulheres que sem uma vivência política anterior já se tomou uma entusiasta 

da importância do movimento. 
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Depois que a gente tá dentro, não quer mais sair 
e se eu pudesse eu tava o tempo todo agitando 
para que outros companheiros também entrem 
nessa luta. 

No Quissamã, Rosa é uma das que mais participam, tanto na 

produção agrícola quanto na organização social e política, mesmo em meio 

às suas queixas de que não pode largar os filhos nem parar de trabalhar para 

manter o sustento deles, todos menores de idade. 

Acho muito importante todo mundo participar, seja mulheres, 

homens e jovens. Ah é onde a gente se desenvolve, vê como é que funciona 

o nosso assentamento, a nossa luta e aprende a dar valor a isso. Poucas 

mulheres aqui participam e se depender de mim, eu vou incentivar pra 

participar mais, Eu dou um jeitinho no meu tempo e mostro a elas como é 

que se faz isso. Tem umas delas que não sabem nem como atua o 

movimento. 

As demais assentadas que frequentam as reuniões têm a sua 

participação bem recebida. Não por mera coincidência, mais participam 

aquelas mulheres que trabalham no coletivo. Isto se explica não apenas pelo 

fato da ampla predominância de assuntos ligados aos setores produtivos. 

Mas também pela "qualificação" atribuída às assentadas que ao 

desempenharem tarefas numa área tida como de domínio masculino são 

incorporadas pelo grupo como força de trabalho produtiva. Esta questão 

será melhor analisada no capítulo seguinte. 
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Para Lia, que faz parte da frente de massa, tanto o MST como a 

própria sociedade vêem de forma diferente a participação da mulher 

atualmente: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Eu percebia que os homens não aceitavam ser 
coordenados por uma mulher, essa sempre foi a 
maior dificuldade para organizar as reuniões. 
Hoje eu não sinto mais isso não. Eles perguntam 
é como eu tenho coragem. E isso mudou aos 
poucos, pela forma como nós trabalhamos. A 
mulher tem que saber se posicionar de frente pra 
massa, isso a gente aprende aos poucos. Eles 
pergunta se nós, como mulher, não tem medo de 
participar do movimento e nós responde que não. 
E a gente gosta de falar e mostrar como é a 
participação das mulheres que é boa e é 
importante. 

Ao desempenhar papéis políticos, há uma redução considerável 

do tempo disponível para qualquer trabalho da esfera privada. As atividades 

públicas consomem fatias significativas de tempo e implicam na desistência 

ou no adiamento de alguns projetos de interesse individual. Por isso, 

divididas entre afazeres domésticos e o trabalho na agricultura (roçado 

individual e plantio coletivo), tempo e energia são grandezas físicas 

determinantes (e limitantes) dos afazeres cotidianos das assentadas. 

Ao serem questionados sobre a importância da participação da 

mulher no movimento, os assentados respondem que concordam e 

demonstram reconhecer o papel por elas já desempenhado. Porém, a grande 

maioria afirma que não deixaria suas companheiras ou filhas participarem, 
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tamanho os riscos de conflito e as dificuldades extremas por que passam 

nestes momentos. 

As próprias mulheres concordam com esta opinião, e afirmam 

que agiriam do mesmo modo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Os pais não deixam muito as filhas participarem. 
Tem cidades que eu pergunto às meninas se elas 
gostariam de participar e elas dizem que sim, mas 
os pais não deixam. Pior ainda as que são 
casada, que os marido não querem nem que eu 
pergunte. E o pior é que elas aceitam isso. Mas 
no movimento tem muito respeito e a gente hoje 
enfrentamos os preconceito. (Lia) 

As Normas Gerais do MST, no capítulo referente à 

"Articulação das Mulheres", prescreve que deve ser estimulada a 

participação das mulheres "em todos os níveis de atuação, em todas as 

instâncias do poder, e de representatividade". No caso específico do 

Quissamã, o pequeno grupo de mulheres participativas pode ser 

"classificado" em duas pequenas subdivisões: a primeira compreende 

aquelas assentadas diretamente ligadas ao movimento. Elas fazem parte da 

Frente de Massa ou coordenam as atividades ligadas ao setor de educação, 

responsável pela educação primária e alfabetização de adultos, bem como o 

Setor de Saúde, que media o encaminhamento de projetos de assistência 

médica entre as instituições de saúde do estado e o assentamento. O outro 

subgrupo é formado pelas mulheres com efetiva participação na produção 

agrícola coletiva, primordial para o sustento das famílias do Quissamã. Por 

empregarem o seu tempo e sua mão-de-obra numa atividade tão 

estrategicamente vital para a subsistência do assentamento, elas adquiriram 
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um espaço de visibilidade social e política nas instâncias decisórias. A 

presença de todas estas mulheres pode ser notada em atos públicos, 

congressos organizados pelo movimento, reuniões e assembleias. 

Na análise de Celi PINTO (1992:131) sobre a visibilidade das 

mulheres enquanto sujeito nos movimentos sociais encontramos a discussão 

desse processo de construção da identidade política: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A adesão pode ser pensada como um rito de 
passagem do mundo privado para o mundo 
público. O rito envolve, no caso, uma rede de 
rupturas e a constituição de uma identidade 
pública. A adesão coloca o sujeito frente a novas 
relações de poder e, consequentemente, de tensão 
no interior da família, do local de trabalho, nas 
relações de afeto e vizinhança. Aquele que adere 
se diferencia rompendo, por exemplo, com 
relações de poder estabelecidas no interior da 
família, caso bastante comum quando se trata de 
uma mulher que passa a participar de um 
movimento. 

Deve-se ressaltar que no plano dos valores sociais do MST 

predomina o ideal de igualdade: as mulheres têm os mesmos direitos legais e 

políticos que os homens. No âmbito familiar, porém, persistem os valores 

tradicionais e as responsabilidades das mulheres no espaço doméstico 

continuam como antes, balizadas pela manutenção da casa e os cuidados 

com os filhos. Por essa razão, a grande maioria das assentadas acabam por 

escolher atividades que compatibilizem as esferas produtivas e familiar. Daí 

a opção maciça pelo trabalho nos roçados individuais, que em geral 



apresentam horários flexíveis, e são tidos como ocupação secundária 

escala produtiva do Quissamã. 
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RELAÇÕES DE GÉNERO E TRABALHO NO QUISSAMÃ 

A organização do trabalho no interior do assentamento, baseada 

no primado da coletivização dos sistemas produtivos, deve levar em conta 

as diferentes trajetórias de vida dos assentados e as suas relações sociais 

"dentro" e "entre" os diversos núcleos familiares. As relações de trabalho 

que se estabelecem entre os indivíduos evidenciam as diferentes atribuições 

culturais entre homens e mulheres. Neste capítulo, abordo como estas 

"diferenças", construídas por princípios históricos, culturais, ideológicos, 

religiosos, étnicos e económicos, sedimentados ao longo de anos e anos - e 

legitimadas como "naturais" e biologicamente determinadas a partir do 

"sexo" - organizam as relações de produção originalmente posicionadas 

como "associativas" e aglutinantes dos diversos substratos sociais reunidos 

em torno de uma nova proposta de produção agrícola comunitária. 

Para levar a efeito esta análise, tomo o conceito de género 

como ponto de partida para o estudo das relações de trabalho no interior do 

assentamento. 

O conceito de género surgiu nos estudos feministas no início 

dos anos setenta com a intenção de "desbiologizar" (Rachel SOIHER, 1995) 

as distinções baseadas no sexo. Com ele, rejeitava-se os determinismos 

biológicos, bem com o sexo ou diferença sexual. Os primeiros estudos 

enfatizavam a necessidade de rejeição da fixidade ou permanência de 

conceitos normativos do sentido MASCULINO e do FEMININO (SCOTT, 
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1991). Assim como distingue Moema VTEZZER (1989:107) o sexo se refere 

"aos componentes biológicos que distingue o macho da fêmea na espécie 

humana". Estas seriam, diferenças biológicas inatas que marcam nossa 

existência já ao nascer. No entanto, género - ainda segundo VIEZZER - está 

"associado a papéis e funções nas relações sociais com outras pessoas que a 

sociedade aponta como MASCULINAS e FEMININAS", logo resultado 

concreto e historicamente determinado de normas culturais de masculinidade 

e feminilidade. 

O uso do género como categoria analítica é segundo 

BRUSCHINI (1992:290), "um modo de se referir à organização social das 

relações entre os sexos". E, por excelência, uma categoria relacional, "que 

define homens e mulheres uns em relação aos outros". 

Joan SCOTT (1991:14) baseou a sua definição de género como 

categoria analítica na articulação de duas proposições: "o género é um 

elemento constitutivo de relações sociais baseado nas diferenças percebidas 

entre os sexos" e "o género é uma forma primeira de significar relações de 

poder". Esta última dimensão é particularmente adequada como instrumento 

de análise das relações entre a subordinação das mulheres e o contexto 

social e político de uma sociedade. 

Segundo Bila SORJ (1992: 15), o conceito central de Género 

aglutina tanto o seu caráter de construção sócio-cultural quanto o de 

formulação da distribuição de poder nas relações sociais: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A primeira (dimensão) compreende a ideia que o 
equipamento biológico sexual inato não dá conta 
da explicação do comportamento diferenciado 
masculino e feminino observado na sociedade. 
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(...) E, segundo, envolve a noção de que o poder é 
distribuído de maneira desigual entre os sexos, 
cabendo às mulheres uma posição subalterna na 
organização da vida social. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

VIEZZER15 esclarece que o conceito de subordinação no 

âmbito do género é uma generalização da "dominação masculina", enquanto 

"a exploração, a desigualdade, a opressão, a repressão, o patriarcalismo, o 

machismo, a discriminação e outras formas de dominação são tipos 

diferentes de subordinação". 

Por seu caráter relacional, o conceito de relações de género 

deve captar o sentido das relações sociais mútuas entre homens e mulheres e 

acompanhar as transformações historicamente vividas pelas mulheres nos 

mais distintos processos sociais. Sendo assim, as relações sociais de género 

seriam um modo particular das relações entre os géneros masculino e 

feminino marcados pela subordinação da mulher ao homem ou pelos 

significados ideológicos que encerram "exigências sociais de 

heterossexualidade, as quais terminam impondo a dominação sexual 

masculina e a subordinação sexual feminina"16. É importante ressaltar a 

percepção de que a subordinação se concretiza na trama das relações sociais 

e não se resolve isoladamente nos homens ou nas mulheres como se fossem 

categorias sociais excludentes. 

Por serem frutos de um processo histórico e culturalmente 

variável, as relações de género - embora tratem da questão comum da 

subordinação da mulher ao homem em várias culturas - podem ser zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

15 Ver VIEZZER op. cit. p. 110 

16 Ver VTEZZER op. cit. p. 132 
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modificadas através das lutas e mobilizações políticas no seio das 

sociedades. 

As diferenças biológicas presentes na construção física do 

corpo e nas funções associadas à reprodução da espécie não justificam 

nenhum modelo de relação social que implique na subordinação de um sexo 

ao outro. 

No entanto, a diferença biológica entre os sexos tem legitimado 

"racionalmente" uma hierarquização, através de um discurso que almeja o 

"natural" manifestado numa assimetria que se diz própria da "essência" do 

macho e da fêmea. Deste modo, a divisão biológica entre machos e fêmeas 

implica numa divisão entre papéis sexuais masculinos e femininos, 

amparados numa polarização de qualidades "próprias" ou "adequadas" a 

cada um deles. 

Sendo assim, masculino e feminino, que Jacqueline ROMANI 

(1982: 65) chama de identidade de género, remete segundo ela própria a 

"conceitos que, partindo de uma caracterização biológica, defínem-se 

sobretudo pela assignação de papéis sociais, representações e expectativas 

de comportamento". Com base na atribuição de papéis distintos para cada 

sexo, a divisão sexual do trabalho designou a alocação do género masculino 

prioritariamente na produção social de bens e o género feminino na 

produção social de seres humanos, ou seja, na reprodução (COMBES e 

HAICAULT, 1986:24). Esta "designação própria" se respalda no fato 

biológico das mulheres - através da gestação e do parto de um ser - terem 

efetivamente uma maior participação na reprodução biológica. Deste modo, 

coube às mulheres as tarefas ligadas à reprodução em geral, assumidas no 



seu papel de esposa e mãe. A partir destas designações, as mulheres foram 

"naturalmente" excluídas da esfera da produção de bens. 

Daniele COMBES e Monique HAICAULT (1986:25) que já 

mencionavam o caráter indissociável e interrelacionai da produção e 

reprodução assinalavam que em vez da produção ser submetida à 

reprodução deu-se o contrário e "são as modalidades de produção que 

determinaram e determinam as modalidades de reprodução". 

Esta subordinação da reprodução à produção se apoia numa 

outra subordinação - a das mulheres aos homens - que é sustentada pela 

divisão sexual do trabalho. 

Ainda segundo as autoras acima citadas "a sepração 

mdiscriminada dos agentes de produção e reprodução é sempre parcial, já 

que mulheres estão sempre presentes na produção e os homens na 

reprodução"17 e que primordialmente em todos os sistemas sociais "existe 

apenas uma mesma e única divisão sexual do trabalho operando na produção 

e na reprodução, materializando sempre, em ambos os aspectos a 

subordinação de um sexo a outro"18. Isto significa que, indistintamente, o 

comando tanto da produção quanto da reprodução permanece nas mãos do 

poder masculino, ficando as mulheres com pouco ou nenhum comando das 

relações sociais de produção e quase que excluídas do campo sócio-político. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

17 Ver COMBES e HAICAULT op. cit. p. 26. 

18 Ibid. 



4.1. Género e (Di)visão do Trabalho na Casa e no Roçado 

Familiar. 

No Quissamã, a forma de participação do homem e da mulher 

nos setores de trabalho é estabelecida a partir das diferentes atribuições 

baseadas nas distinções de género. 

Ao serem questionados sobre quais trabalhos são desenvolvidos 

no assentamento, a quase totalidade dos entrevistados responderam que o 

"trabalho" acontece nos setores coletivos de produção (agricultura, pecuária 

e avicultura) e nos roçados individuais, neste caso, referindo-se apenas às 

atribuições tidas como masculinas. 

A delimitação da percepção social do que é ou não "trabalho" 

no interior do assentamento passa por duas instâncias: 

a) a primeira diz respeito à função ou papel que uma tarefa tem dentro da 

escala de produção agropecuária, que é de onde provém o sustento de 

todo o grupo. Se ela tem uma associação direta e imediata com a geração 

de recursos ou alimentos, tende a ser um trabalho socialmente 

reconhecido. 

b) A segunda é a componente de género, que atribui qualificações a uma 

dada tarefa a partir da adequação deste afazer com a natureza masculina 

ou feminina. Vigora uma hierarquização da capacidade produtiva que 

desvaloriza as atividades desenvolvidas na esfera da casa ou mesmo fora 

dela, quando consideradas correlatas ou extensivas dos afazeres 

domésticos. 
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Nessa percepção, os afazeres domésticos e as atividades 

cotidianas ligadas ao consumo familiar não são consideradas como 

"trabalho". Elas correspondem à esfera de domínio feminino, onde 

historicamente são consideradas como funções "naturais" das mulheres. O 

que se constata é que as mulheres trabalham muito, porém em tarefas 

ligadas a reprodução da família, que não possuem tal status de trabalho. 

Apenas as atividades que estão na esfera da produção de bens é que são 

socialmente reconhecidas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ele trabalha, né, eu não. Eu não sei lidar com a 
terra e nem com os animais e tenho os serviços de 
casa e cuidar do menino. (Rita). 

As atividades no roçado individual - familiar, na medida em que 

possibilitam a produção de bens essenciais para o consumo familiar, são 

consideradas como trabalho, em oposição às ligadas à casa, não 

reconhecidas como tal. Porém, sendo o roçado uma área socialmente 

classificada como de atividades masculinas, cabe à mulher restringir-se 

àquelas tarefas consideradas específicas à sua "natureza". Este fato não 

revoga a percepção de que a mulher não trabalha no roçado. Trabalhar é 

prerrogativa atribuída aos serviços desempenhados pelos homens. 

Mesmo no desempenho de alguma atividade não exclusiva dos 

homens, o trabalho da mulher e sua contribuição são sempre consideradas 

de menor peso, mesmo que sejam decisivos para a manutenção do grupo 

doméstico. 
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Normalmente, como o consumo doméstico é muito maior do 

que poderia ser provido apenas pelo homem, é frequente a presença 

feminina no roçado, por imperativo da necessidade de se obter uma 

quantidade de alimento suficiente para o sustento do grupo familiar. Neste 

caso, o trabalho das assentadas é visto como uma "ajuda" providencial 

numa situação adversa em que se encontra o grupo. A participação da 

mulher nesse trabalho permite a ela ampliar seu campo de ação para além 

dos limites de sua casa, possibilitando-lhe a oportunidade de mostrar a sua 

outra face, de parceira do homem na tarefa básica da produção de alimentos. 

Neste sentido, todos os membros da família são capazes de 

"ajudar", sem que, com isso, sejam considerados trabalhadores. Embora o 

produto do roçado seja resultado do esforço de grande parte dos membros 

do grupo doméstico, é o pai de família, como responsável, quem determina o 

que vai ser plantado. Pertencer ao grupo doméstico não significa 

necessariamente fazer parte da unidade de trabalho familiar no roçado 

individual. Crianças ou jovens ligados aos setores coletivos de produção são 

dois exemplos disso. Os que participam, no entanto, devem "ajudar" o pai a 

obter o necessário para o consumo familiar. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A roça é lá em cima. Aí a gente comecemo a 
cuidar, eu mais os menino e o Francisco resolveu 
o que ia plantar. Eu ajudava eles na roça e 
cuidava em casa, sempre que tem um servicinho 
lá eu ainda ajudo. Ele não quer que eu trabalhe, 
porque ainda tem a menina pequena e as coisa de 
fazer em casa. Mas sempre que dá, eu vou e 
ajudo. 

(D. Fátima) 



«)<) 

Mesmo as tarefas mais árduas, quando consideradas próprias 

para as mulheres - por exemplo, semear a terra - não são reconhecidas como 

trabalho. Isso apesar do fato do cultivo do roçado ser feito quase totalmente 

com a força de trabalho humana. Quase nunca são utilizadas a força animal 

de cavalos ou bestas e a força mecânica do trator. 

Antes do plantio, acontece a chamada preparação da terra. 

Habitualmente todo o trabalho de preparação do solo que antecede o plantio 

é tarefa realizada pelos homens. Quando se faz um plantio são os homens 

que abrem as covas, e as mulheres vêm logo atrás jogando as sementes e 

cobrindo as covas com a terra. Depois de plantadas, os cultivos necessitam 

de limpezas periódicas do mato que cresce ao redor. Estas limpezas são 

feitas pelas mulheres, homens e crianças. Durante a colheita, participa todo 

o grupo doméstico. 

Como observa D. Francisca: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

É como se diz, serviço na roça tem e muito. Tem o 
trabalho dos homem e o serviço das mulher. Tem 
que limpar, plantar, colher e é serviço pro ano 
todo. Trabalho tem de montão. Aqueles que tem 
boa vontade trabalha. É assim: porque quando 
trabalha dois, diz que um pão com um pedaço é 
pão e meio, aí aumenta mais aquilo que tem. 

É interessante notar que mesmo as duras tarefas de preparação 

do solo, como destocar raízes e troncos, roçar o mato e efetuar a queimada, 

já foram realizadas pelas mulheres - segundo as assentadas, nos momentos 

de "precisão". 
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Quando teve assim aquelas hora de aperto aí teve 
que contar com as mãos e as enxada de todo 
nosso pessoal aqui. Foi homem, mulher tudo 
tendo que preparar a terra, porque no início tem 
assim mais dificuldade. E nós contou com a ajuda 
de todo mundo nas roça. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(Sr. Paulo) 

O que se constata é que há, ou já houve, a participação da 

mulher em todas as fases do processo produtivo agrícola. Mesmo quando 

exerce as mesmas atividades desempenhadas pelos homens, elas não são 

consideradas iguais. Isto porque sua posição no âmbito do trabalho é 

determinada pelo modelo tradicional da divisão sexual do trabalho, que lhe 

atribui - prioritariamente - tarefas ligadas à reprodução social dos 

indivíduos. A grande maioria das mulheres assentadas acumulam a "ajuda" 

no roçado com os seus afazeres domésticos. Esta combinação torna 

indistinta a fronteira entre o trabalho produtivo e o reprodutivo numa dupla 

jornada de atividades que se superpõem, irregulares, intermitentes e 

informais, buscando conciliar os trabalhos da casa e do roçado. 

Eu vou quase todo dia pra roça. Lá sempre tem 
alguma coisa pra fazer, tem que roçar pra plantar 
mandioca, tem pra limpar a macaxeira, tem que 
limpar mato pra plantar no próximo ano. E assim 
nesses dia, eu fico umas hora e vou cuidar da 
comida, da casa, vou pegar as roupa dos menino. 
Tem sempre assim uma coisa pra fazer. Meu dia é 
tão cheio que às vez, quando eu paro, chega 
minhas perna tá tremendo. 

(D. Rosa) 

Pelo papel, historicamente determinado, de exercer com 

prioridade atividades socialmente reprodutivas, as mulheres são 
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discriminadas ou subestimadas nos espaços de produção. A análise de 

Danièlle CHABAUD e Dominique FOUGEVROLLAS-SCHWEBEL 

(1986:114) sobre a autonomia relativa da produção e da reprodução pode 

ser inserida nessa discussão ao ressaltar que: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

As mulheres seriam definidas prioritariamente 
pelo seu lugar no seio da família e sua destinação 
ao trabalho de reprodução; os homens, pelo lugar 
que ocupam no seio da produção mercantil e do 
trabalho assalariado. Podemos salientar que essa 
divisão não é simétrica; as mulheres não estão 
isentas do trabalho assalariado. O lugar delas 
nesse campo é determinado com referência a uma 
atribuição primeira ao trabalho doméstico. 

Para as assentadas a articulação entre as tarefas produtivas e 

reprodutivas culmina por fazer da vivência do trabalho um acúmulo de 

responsabilidades que impõe um regime de dedicação integral aos serviços 

ligados a casa e fora dela. Essa dupla jornada - mesmo não sendo 

remunerada - consome a maior parte do seu tempo. 

Eu ajudava pai desde a idade de sete anos, 
comecei na roça. Nessa época eu estudava e 
ajudava em casa e na roça. Hoje, só mudou 
porque no lugar de estudar eu tenho é que cuidar 
desses perigosinhos que eu tenho e o pior é que 
com eles o serviço de casa nunca acaba. Mas eu 
ainda gosto de ajudar no roçado, fico com um pé 
lá e outro cá. 

(D. Vera) 

Dedicar-se à alimentação e aos cuidados dos filhos menores, 

preparação das refeições; limpeza da casa e lavagem da louça e da roupa; 
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pegar água e catar lenha; limpeza, semeadura e colheita no roçado individual 

ou coletivo; conserto ou costura de roupas, tudo isso desempenhado para os 

demais membros da família não constitui - na percepção dos assentados -

"trabalho". Por ter sua circunscrição restrita ao domínio da casa e do roçado 

familiar basicamente, a imprescindível contribuição destas mulheres para a 

manutenção e reprodução destes grupos não é valorizada, ou mais além, 

sequer reconhecida. Ao se auto-referirem como "donas-de-casa", as 

assentadas ainda reforçam a desvalorização de seu trabalho por sugerirem 

uma "inatividade" que esconde a real dimensão de seus esforços. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tem poucas mulher aqui que trabalha. Francisco 
não gosta que eu trabalhe, ele diz que eu tenho 
mesmo é que ficar em casa e cuidar de tudo. Eu 
também acho que assim é melhor. Fico assim 
fazendo os serviço da casa e quando é de tarde é 
que eu vou ajudar os menino na roça, que lá nós 
tem maracujá e tem que tá sempre limpando. (D. 
Fátima) 

Pelo fato da noção de trabalho existir apenas na esfera 

específica da autoridade masculina dentro do grupo familiar, essa 

"invisibilidade" só oculta, sob os papéis sociais de esposa e mãe, a 

subestimação do trabalho feminino. 

No âmbito mais restrito da esfera doméstica, posso assinalar 

uma participação muito grande da mulher e uma quase total ausência da 

atuação masculina. A participação do homem só se faz sentir em episódios 

circunstanciais, como viagem ou doença da esposa. Tudo o que diz respeito 

aos cuidados com o espaço do lar e à prestação de serviços domésticos aos 

seus moradores é considerado atribuição ferninina. 
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Mesmo não sendo consideradas como trabalho, as atividades 

domésticas englobam um número de afazeres suficientes para que se 

necessite de ajuda. Nesses casos, a mãe exerce sua autoridade e as filhas e 

as crianças (com idade acima de sete anos) contribuem com o seu apoio na 

criação de animais domésticos e no cuidado com os filhos menores. Os 

animais (galinhas, pássaros, cachorro) são criados nas áreas próximas à 

casa, em geral soltos. As galinhas e seus ovos servem de alimento para o 

sustento da família. A grande maioria afirma nunca vender os animais da 

criação doméstica por serem poucos e devido ao baixo preço no mercado. 

Há algumas mulheres que não trabalham nos roçados 

individuais, seja porque a família não tem, ou pelo fato de que todos os 

filhos são menores de quatro anos e não tem com quem ficar senão com a 

própria mãe. Todo seu esforço cotidiano fica concentrado nas atividades 

domésticas e na criação dos filhos. Essa situação do grupo familiar 

corresponde a uma das etapas do ciclo vital da mulher assentada, 

determinando a sua exclusão das tarefas produtivas no assentamento. 

Sônia é uma das assentadas que não participa dos setores de 

produção exatamente pela necessidade de cuidar das crianças (3 e 1 ano). 

Ela ressalta que sempre trabalhou como assalariada, mas depois que entrou 

no asssentamento e engravidou, não teve mais condições de se afastar do 

trabalho doméstico. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Eu comecei a trabalhar muito cedo para sempre 
poder ter o que eu queria pra mim. Depois que 
casei, entrei para o movimento e participei de 
várias reuniões de base e bem que gostava. Mas 
quando eu cheguei aqui, não tive mais condições 
de trabalhar. Eu não entendo nada de enxada e 
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mesmo quando eu penso fazer algum trabalho 
com o grupo de saúde, tem logo o problema da 
falta de alguém para me ajudar com as meninas. 
O Pedro (esposo) não planta nada, o trabalho 
dele é fora daqui e eu não tenho como me 
envolver nos serviços do assentamento. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ela expressa bem o cotidiano preenchido com a reprodução 

familiar e distante dos setores produtivos. 

Já D. Fátima, voltou a trabalhar no roçado individual este ano 

porque a mãe dela veio morar no assentamento e lhe ajuda a cuidar da filha 

mais nova (3 anos). Mesmo contando com esse apoio, o trabalho no roçado 

só se inicia quando já estiver sido executado a maior parte dos serviços 

domésticos. Em geral essas idas à roça familiar só acontecem à tarde. 

Depois que eu tive Tamires eu não fui mais pra 
roça como eu ia antes, porque eu não tinha mais 
com quem deixar ela em casa. E assim eu parei 
de trabalhar. Eu sei que os menino fica 
precisando da minha ajuda lá na roça, e só posso 
ir quando já tá tudo adiantado aqui em casa. 

Essa situação é vivida por várias assentadas e nas entrevistas 

pude perceber como as tarefas domésticas são definidas por elas como um 

serviço que "não aparece", em oposição ao da roça que "rende", como 

sempre dizem as mulheres. 

Isso remete a um outro modo de subordinação, que delimita a 

participação da mulher no trabalho produtivo a condições específicas de seu 

estágio na vida familiar. Sendo assim, a idade ou sua posição perante os 
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demais membros do grupo doméstico (filha, esposa ou mãe) definem a sua 

situação na já desigual hierarquia produtiva. 

4.2. Género e (re)visão do trabalho nos setores coletivos 

O roçado coletivo, junto com a pecuária e a avicultura formam 

os pilares do sustento das famílias do Quissamã. Os produtos cultivados são 

diretamente consumidos pelos assentados e formam a sua base alimentar. 

São eles o feijão, o milho, o arroz e a mandioca. Há ainda o cultivo do 

capim para a ração do gado bovino. Uma pequena parte da produção do 

coletivo é armazenada para utilização como semente no plantio do próximo 

ciclo agrícola. Na maior parte da lavoura, no entanto, as sementes utilizadas 

são compradas ou recebidas como doação da EMDAGRO ou EMBRAPA. 

Dentro de cada setor de produção, há um coordenador que 

decide, juntamente com os técnicos e os demais trabalhadores, o que será 

cultivado e qual a quantidade de sementes a ser adquirida. O roçado coletivo 

não conta com nenhum sistema de irrigação. A horta, que já contou com 

esse sistema, teve sua utilização suspensa por falta de manutenção, que 

resultou na deterioração dos tubos de encanamento. 

Assim como nos roçados individuais, há uma clara distinção 

entre o que são tarefas específicas para homens e mulheres. O ponto básico 

de separação dessas atividades é a oposição LEVE x PESADO 

(RODRIGUES 1992:269). As atividades consideradas "pesadas" dizem 

respeito à preparação da terra e, mais uma vez, sua delimitação como 
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âmbito masculino de atuação se apoia na "naturalização" da discriminação 

entre o que é atributo do homem ("pegar no pesado") e da mulher (tarefas 

mais leves, derivadas no seu fazer doméstico). 

Depois que a roça já está, como no dizer dos assentados, 

"feita", plantada e pronta para dar seguimento à produção, ficam para as 

mulheres aquelas tarefas de capinar, limpar e posteriormente colher o que 

for produzido. A capina, por exemplo, exige um trabalho contínuo e 

persistente, mas que é considerado "apenas uma continuação" do que os 

homens já fizeram. Isto significa que mesmo numa área de trabalho voltada 

para a produção agrícola em que homens e mulheres participam, as tarefas 

tidas como masculinas assumem um caráter de maior relevância, sempre 

associada à ideia de "força", de "pegar no pesado". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Pra mulher o trabalho que tinha aqui era o da 
horta, porque na horta ela pode trabalhar. Essa é 
uma atividade mais maneira. Serviço de mulher é 
plantar no inverno e colher, elas não podem fazer 
trabalho pesado que elas não aguentam. No 
curral e nos aviário tem serviço de limpar e lavar 
que elas podem ajudar o homem afazer. Isso elas 
podem fazer, mas tem serviço pesado que mulher 
não faz. 

(Sr. João) 

Importante destacar como esta visão contrasta com a de Rosa 

(Capítulo 2, pg. 52) que se diz capacitada para executar tais afazeres, 

principalmente se o trabalho puder ser executado por várias mulheres: 

Eu sei que o saco de ração é pesado,, é de 
cinquenta quilos um saco daqueles, mas aí nós 
pegava em duas (mulheres), né? 
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No outro trabalho "pesado" que é lidar com gado, o que falta 

na pinião das mulheres é apenas treinamento ou "capacitação", promovido 

em cursos ministrados apenas para os homens no próprio assentamento. 

No roçado coletivo, somente quatro mulheres (Rosa, Francisca, 

Glória e Vera) participam, dedicando três a quatro dias por semana, a 

mesma frequência dos homens. Vale dizer que a unidade de tempo usada no 

cálculo da remuneração é o "dia", e tem o mesmo valor numérico tanto para 

os homens quanto para as mulheres. 

Estas quatro mulheres, apontadas como exemplos de 

"trabalhadeiras", são vistas pelos assentados como "diferentes" já que além 

de participarem ativamente do domínio de produção masculino de forma 

satisfatória, ainda conciliam as tarefas domésticas. 

Rosa chega a ser vista como um destaque entre os assentados, 

por estar sempre presente ao trabalho, as reuniões e sempre disposta a aruar 

em qualquer serviço a que seja chamada. Viúva e franzina (l,53m e 41kg) 

não foge de nenhuma tarefa e ainda dá conta do trabalho doméstico. Está 

sempre incentivando os filhos menores a se dedicarem aos estudos e ao 

trabalho no roçado individual. Na fala do Sr. João, ela já "virou homem de 

tanto que trabalha". 

Além dela, D. Francisca que completou sessenta e três anos (já 

tem até bisnetos) é vista com grande admiração e respeito pela 

perserverança com que desempenha seu trabalho cotidiano, seja no âmbito 

doméstico, no roçado coletivo ou ainda na roça individual. Para ela: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Triste de quem não tem vontade de trabalhar, por 
que se Deus deu duas pernas e dois braços foi pra 
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dar a coragem de trabalhar que é pra não passar 
fome. A fome é ruim minha gente, triste de quem 
não tem o que comer porque não consegue 
trabalhar. É muito sofrimento. E eu enquanto 
tiver de pé eu vou trabalhar e não vou deixar 
nenhum dos meus passar fome. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

No coletivo, a distinção entre trabalho leve e pesado tem a sua 

delimitação relativizada do mesmo modo que no roçado individual. Nos 

períodos de maior atividade agrícola, principalmente no inverno, quando há 

a necessidade de maior quantidade de mão-de-obra, a fronteira que delimita 

a divisão sexual das tarefas se torna quase invisível. Na "precisão" de 

preparar a terra com maior rapidez e eficiência, homens e mulheres se 

envolvem - indistintamente - nas múltiplas e duras atividades de manejo do 

solo. De um modo geral, os homens concordam que essas mulheres 

trabalham bastante, são muito dispostas e "pau para toda obra". Por essa 

circunstância ocorrer num num espaço onde a autoridade masculina é 

hegemónica, temos aqui o trabalho das assentadas claramente reconhecido 

como tal, valorizado e formalmente remunerado19. A opinião de um dos 

entrevistados deixa patente como a atribuição de tarefas por sexo constrói a 

percepção social do género. 

Diferença de trabalho tem, porque você sabe que 
a força da mulher, de qualquer maneira, com 
muita igualdade que seja, ela no trabalho de 
agricultura, ela não produz o que um homem 
produz. A gente fala um homem que seja do 
trabalho e a mulher também pode ser do 
trabalho, mas ela nunca vai chegar no pé de um 

19 Essa remuneração vem através do recebimento de uma cesta básica mensal - os produtos são 
comprados pela ACAQ - ou de "diárias", como habitualmente se praga àqueles que trabalham no 
coletivo. 
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homem. Aqui dentro, só a Rosa. Dona Rosa, 
aquela companheira parece que ela é macho, 
parece que o sexo dela era pra ser masculino, 
não era feminino não.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Sr. Paulo) 

Nem passa pela cabeça de nenhum deles que algumas das 

tarefas femininas ligadas ao espaço doméstico - carregar lenha por exemplo 

- podem conter a mesma dimensão de "pesado" (por exigir o uso de força 

física) que o trabalho masculino no coletivo. 

As atividades tidas como femininas no coletivo se resumem a 

extensões de afazeres da esfera doméstica como a limpeza do roçado, a 

semeadura e a colheita de produtos. Mesmo assim, por serem exercidas num 

setor produtivo de grande importância estratégica tanto para a consolidação 

quanto para a sobrevivência social do assentamento, a categorização de 

trabalho não é posta em dúvida. Percebe-se também aqui que esta 

qualificação favorável às atividades desempenhadas pelas mulheres só se 

manifesta por terem sido exercidas num setor coletivo de produção social, e 

não no espaço doméstico de reprodução cujo domínio é atributo 

essencialmente feminino. Conforme vimos no capítulo anterior, este status 

de que gozam as assentadas dedicadas ao coletivo tem reflexos na sua 

aceitação como elemento participativo das instâncias de decisão e poder 

dentro do Quissamã. 

Eu sempre trabalhei, mas no pesado eu não pego 
mais não, porque eu já tô velha. Mas eu continuo 
no coletivo e não paro, porque sempre enfim na 
hora que eu falo, eu tenho direito e eles tem que 
me ouvir. (D. Francisca). 
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No setor da pecuária, a situação é diferente. O rebanho de 

cerca de cento e cinquenta cabeças de gado bovino exige cuidados 

constantes de apenas cinco assentados responsáveis por todas as tarefas 

deste setor. De manhã, por volta das cinco horas é feita a ordenha e o leite é 

então distribuído para todas as famílias assentadas (dois litros para cada 

uma). O que sobra é vendido pelo coordenador do setor em povoados 

próximos ao assentamento. O rendimento obtido é repassado para a 

associação, que se encarrega de pagar aos demais participantes deste setor e 

adquirir remédios e vacinas para o gado. 

Dois membros do setor são encarregados de levar o gado para 

pastar duas vezes por dia, pela manhã e a tarde, nos limites do assentamento 

e arredores. Eles também se encarregam de prover a ração do gado e a 

vacinação, quando necessária. 

Os assentados esperavam que a pecuária fosse dar maior 

sustentação económica, porém a retirada do leite tem permanecido abaixo 

do esperado. Mesmo quando já foi melhor, eles não conseguiram boas 

condições de comercialização pelo fato do produto ser "in natura" e pelo 

baixo preço de compra das fábricas de leite industrializado. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Nós não conseguia vender bem o leite que 
produzia nosso rebanho e às vezes se perdia um 
pouco. Não é fácil saber onde vender melhor e 
agora nós só vende aqui perto mesmo. 

(Sr. Paulo) 

Nota-se que no Quissamã a pecuária demanda pouca mão-de-

obra, e estritamente masculina. Para as mulheres que trabalham cabe apenas 
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as atividades com "características femininas'', neste caso, a limpeza dos 

currais. Em outras áreas do país, a ordenha também é realizada por 

mulheres (HEREDIA, 1979, TEDCEIRA, 1994), mas no Quissamã, 

prevalece a alegação de que as mulheres não sabem fazer esta tarefa e que o 

serviço neste setor é "pesado" para ser executado por elas. Volte-se aqui à 

mesma questão do aproveitamento dos "saberes" domésticos das assentadas 

como "ajuda" possível nas esferas produtivas do assentamento. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Olha no curral tem serviço pra mulher e bem, 
isso só depende delas quererem. Porque tem a 
limpeza, que já não empata um homem de ir 
montar num cavalo e ir buscar o boi no pasto. 
Elas fazendo uma limpeza só na parte da manhã, 
à tarde já deixa limpinho e o restante os homens é 
quem faz por que é serviço mais pesado ". 

(Sr. Paulo) 

Esta ocupação de limpeza dos currais também guarda as 

características de intermitência e informalidade que são inerentes à 

subordinação e invisibilidade do trabalho feminino dentro da hierarquia 

produtiva. Nesta função, as mulheres permanecem na posição de meras 

ajudantes numa prática que corresponde à extensão de suas tarefas 

domésticas. 

Esta situação se estende aos três aviários. Para cada um deles, 

há um jovem que cuida de todo o serviço em tempo integral. Até dormem 

em quartos construídos próximos, a fim de alimentar e assistir o processo de 

desenvolvimento dos frangos. Não há mulheres neste setor pela mesma 

situação de contingência do "peso" dos fardos de ração (50kg). A utilização 

de rapazes com idade inferior a vinte anos, pressupõe que há, mesmo dentro 
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do âmbito masculino, uma preferência por mão-de-obra com garantida 

disposição, além da adequação de sua própria posição no ciclo de vida no 

interior da comunidade. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Nos aviários é melhor que só os jovens 
participem porque precisa ter força pra pegar os 
sacos de ração, que são muito pesados. É muito 
peso e eu acho mesmo que não é correio que as 
mulheres façam esse trabalho. (Rita) 

Observa-se que mesmo entre as mulheres há discordância 

quanto aos modos de inserção dos indivíduos nos setores produtivos. Pelo 

que foi dito em suas respectivas falas, Rosa - que "trabalha como homem" -

discorda tanto de Rita quanto do Senhor Paulo, favoráveis a uma divisão 

"adequada" entre os trabalhos masculinos (pesados) e femininos 

(domésticos). 

Como pode ser entendido, a participação da mulher nos setores 

coletivos produtivos tem o seu reconhecimento como mão-de-obra 

profissional e remunerada apenas na agricultura. Nos demais setores da 

pecuária e avicultura, ela é minimizada como uma forma de ajuda. Essa 

diferenciação é fruto da intermitência dos afazeres "femininos" em setores 

de importância capital para a subsistência dos associados. O desdobramento 

dessas ações em serviços pesados nos períodos críticos de "precisão" (como 

no inverno) atenua as distinções entre as atribuições de género. As mulheres 

passam a ser vistas como parceiras no processo produtivo. Essa atitude 

porém é de exceção. Não acompanha as avaliações sobre a participação 

feminina nas tarefas restritas à limpeza, dedicadas aos aviários e curral. 

Nestes setores, a tónica ainda é a exclusão, a redução do seu trabalho a uma 
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função "natural" do seu "saber" doméstico. A necessidade da multiplicação 

da força de trabalho nos períodos de "precisão" atenua as atribuições de 

género e relativiza qualificações como "pesado". Nestas ocasiões, as 

mulheres passam a ser vistas como parceiras do processo produtivo. 

Ressalte-se, porém, que tal atitude é de caráter excepcional. Tal percepção 

não acompanha as avaliações que se faz sobre a participação das mulheres 

em tarefas como de limpeza dos aviários e do curral. Nestes dois setores 

permance a tónica da exclusão "natural" do seu saber doméstico. Mais do 

que a simples extensão de suas afazeres como exercício "natural" do seu 

saber doméstico. Mais do que a simples extensão de suas tarefas 

domésticas, são as regras de dominação de género que se produzem e se 

reproduzem socialmente nas várias esferas de produção agrícola no interior 

do assentamento. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao final deste estudo avalio que foi positiva a interação com os 

assentados a partir do encontro com pessoas d eum grupo tão heterogéneo, 

aonde tive oportunidade de conhecer melhor e aprofundar as experiências 

vividas pelos seus integrantes. Este conhecimento foi iniciado através da 

Pequisa-ação assentados principalmente durante a realização das entrevistas. 

Através deste recurso pude olhar internamente o cotidiano do assentamento 

e deixar-me levar pelas surpresas proporcionadas nas várias situações 

vividas durante a realização da pesquisa. 

Pude constatar no campo da participação política que a 

"homogeneização" aproxima homens e mulheres de diferentes trajetórias de 

vida, diferentes expectativas e valores, todos unidos em torno da causa da 

luta pela terra. 

Nesta situação, as distinções de género são minimizadas e é 

possível perceber a pluralidade de mentalidades e competências imersas no 

caldeirão social de um acampamento. Todos são igualmente importantes no 

processo de ocupação e resistência do movimento. A participação política 

aqui é exercida com a sua conotação mais direta que é a de defesa dos 

interesses da comunidade na conjugação de ações de indivíduos dirigidos a 

um fim comum. 

Esta verdadeira "militância", contudo, modifica-se junto com a 

própria história do grupo. Após a concessão de uso da terra para a 

instalação do assentamento, os atores políticos se deparam com uma nova 

realidade. O que ocorre então é uma volta dos seus integrantes a uma 
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distribuição do poder político em moldes bem mais conservadores, mesmo 

que o modelo proposto para a convivência social seja de vocação mais 

igualitária. Voltam a prevalecer a distinção entre os géneros que 

praticamente exclui da esfera de atuação política, as assentadas - outrora 

combativas atrizes sociais da resistência. 

As mulheres passam a restringir-se às funções cotidianas de 

reprodução social tendo como sua esfera de atuação apenas o âmbito 

doméstico, caracterizada no campo como alheio a área da política - este sim, 

domínio masculino por excelência. As poucas mulheres que participam deste 

círculo de poder político, interagindo com seus líderes e intervindo nas 

reuniões decisivas dos destinos do Quissamã, são aquelas que desempenham 

um papel importante no setor de produção coletiva agrícola, portanto, elas 

"tem parte" com o universo masculino, o que as torna bem-vindas nos 

processos de decisão. 

No campo do trabalho, prevalece o predomínio masculino nos 

setores ligadas à produção coletiva agropecuária, responsáveis pelo sustento 

das famílias do Quissamã. Estas atividades consideradas "pesadas" para a 

mão-de-obra feminina, limitam a participação das assentadas ao tradicional 

papel de dona-de-casa, onde não é reconhecida como força de trabalho. As 

mulheres que atuam no "coletivo" tem o reconhecimento e a valorização do 

grupo, porém sua atuação ocorre somente no setor agrícola. Na criação do 

gado e nos aviários, apenas os homens executam todas as tarefas. A mão-

de-obra feminina nestes setores é restrita a tarefas tidas extensivas aos 

afazeres domésticos - como a limpeza nos aviários e no curral. Essa 

referência às atribuições "naturais" das mulheres, não confere a elas a 

condição de estar executando algum trabalho, na percepção masculina de 
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participação. 

Nos roçados individuais não é diferente. O que é tido como 

"trabalho" são as tarefas desempenhadas pelos homens, consideradas 

"árduas" e inadequads para serem feitas por mulheres. Essa divisão sexual 

mais uma vez termina por desvalorizar o papel social das assentadas. Nos 

roçados individuais, considerados extensão do espaço doméstico para as 

mulheres, todo o trabalho feito por elas é tido apenas como "ajuda". 

É necessário para que haja um avanço real nas conquistas 

sociais dos assentados, que exigem e merecem condições adequadas para a 

sua viabilização sócio-econômica, uma realização das suas relações sociais. 

O exercício da resistência durante a ocupação é um bom exemplo de como 

algumas construções culturais podem ser reformadas com a participação 

coletiva de todo o grupo. 

As demandas individuais de cada género podem e devem ser 

conciliadas a fim de fazer valer uma nova comunidade rural mais integrada e 

justa, colocando os interesses dos seus cidadãos em sintonia com o ideal 

coletivo. 
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ANEXO 1 
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DADOS BÁSICOS 

• Nome, data e local de nascimento 

• Estado civil 

• Escolaridade 

• Posição na família 

ANTES DO ASSENTAMENTO 

• Onde morou/sempre morou nesse lugar 

• Atividades que desenvolvia (trabalho diário)/divisão das tarefas 

• Atividades de lazer 

• Dados sobre a família 

• Que vivência tinha de movimentos organizados (associação; sindicato, 

cooperativa, etc.) 

• Como tomou conhecimento do movimento 

• Como se integrou a ele 

• Porque participou 

• Qual a ideia que tinha de um assentamento? (Já conhecia? Já tinha ouvido 

falar como era? Conhecia algum assentado? 

• Comparação com hoje 



OCUPACÀO/RESISTÊNCIA 

• Como chegou ao local? 

• Descrever a ocupação e a resistência 

• Maiores dificuldades nesse processo 

• Atividades que exeucutava durante o processo 

• Como era a participação das mulheres, crianças e dos homens na 

ocupação? 

• Havia diferenças entre atividades desenvolvidas por homens e mulheres? 

• E nas decisões? 

• Comparação com hoje. 

ASSENTAMENTO/HOJE 

• Quais as tarefas de seu dia a dia? 

• Quais as dificuldades que enfrenta para o desenvolvimento dessas 

tarefas? 

• Que gosta de fazer além destas atividades? 

• O que gostaria de fazer no seu dia-a-dia? 

• O que gosta de fazer no cotidiano do assentamento? 

• Executa alguma atividade fora do assentamento? 

• Como você vê o trabalho do seu companheiro no assentamento? 

• Como você vê a participação das mulheres e dos homens no dia-a-dia do 

assentamento? 

• Como se dividem hoje as atividades entre homens e mulheres? Por que? 

• Quais as atividades (setores) onde não há a participação das mulheres e 

dos homens? 



• Que melhorias puderam ser feitas no assentamento para facilitar as tarefas 

diárias? 

• Quais as atividades ligadas à associação você participa? E o seu 

companheiro? 

• Como você vê (analisa) a participação das assentadas no trabalho diário e 

nos assuntos da associação e do MST? 

• Já exerceu algum cargo na associação? 

• Quando participa é com opinião e voto? 

• É sócia? 

• Acha importante a participação das mulheres na associação? 

• Atualmente, muitas mulheres participam? 

• E as mulheres no movimento? Você participaria? 

• O que deve ser mudado para melhorar a vida das pessoas no 

assentamento? 

• Qual a opinião que você acha que seu companheiro (filhos) têm das 

atividades que você executa? 

• Comparação com o passado. 

• Quais são seus sonhos? 
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ASSENTAMENTOS DE PEQUENOS PRODUTORES RURAIS EM 

SERGIPE - 1945 - 1993 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Governo financia experiência socialista 
Famílias assentadas pelo Inrrn em Nossa Senhora do Socorro (SE) dividem lucro e trabalho na terra rohtívamente 

. C A R L O S E D U A R D O ALVES 

O pnvrrwi federal eili finaa-
. land- • ein .Sergipr um protelo mu-

de rrlomu ariana Irata-se 
tk uma ctpcricnci*. c um andada 
pelo Mttvimrniii dm Trabalhado-
res Rurait Sem TetTl (MST). c« 

t|uí imitiu ifibaJhúe o Irtffldflf 
^ulmMn dr fninciH winivi. 

II rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA™"K* " d» "«octaliimu j i p . 
pano de sen volve-SC na Iszenda 
. """ imJ. DU iiiunKip... djC NM M  

Senhor» da Socorro, a 17 km de 
•\rJCJIU L i . 37 lamftiat ocufMni 
k-taliiientc dr «le t j utna âica dc 
MS hectares. 

A leira pertencia 1 Embeapa 
lampreia Brasileira dr t^sqoisa 
XíXfTiuUii i r a UM estação de 

j.-i.-i estava dr salivada c aban 
•• ".«.'i desde iinr • da primem tu-

)savau JoMST.et»9l 
U Incra llnswulo Nacional de 

Colonização t Relorma Agraria» 
comprou i arra. *A*CMM  as :im, 
lias cm acordo cuoi o M ST c, a 
pariir liai, financia ui protelo» dii-
tutidot com a direção du movi-

lodo* nt tnbalhadom do proje-
io lio divididos por arcai de eape-

J JJ, * . i grupos para cuidar do 

Sirene protege 
contra os furtos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Do ««nado MfMCW 

A fazenda Ouiuaml f -nenvi 
da tu periferia de Aracaju. A pro-
iinndatfe com a mtttna dta li»t-
las vi/inhat levou Dl lem-ierra a 
adotar um esquema dt vigUararia 
mnuma c unira o Juno de animais. 

hm .iiicnia de lodizio, iixtu as 
rumes doi» jvvtu uo asicMamcu-
iti roadani arcas poaunat do cw-
i ..i f doi trtl aviinos pura impedir 
D l uno de fado. pniicipalnieMc. 

Duandu vêem csiianhoi, o* 
' pujida*' at tonam «ma sirene 
que r ouvida cm rodai as 27 casai 
da lazetsda. (>> mu* adorei uo 
>>rienudcri a te» dc caia para et-
pMW oa ' invasores''. 

"t* bobear, o pessoal da favela 
rouba mesmo . i / Leito do Nas-
cimento. 44. um et-pescador Que 

preside liimulnieMe a 
ciaçau utat decide t 
las 

gado dii arroz fie 11 ttm suas ho-
lla de trabalho contadas por um 
coordenador 

Nu liiul do n*ev tudo que i pro-
duz ido. t o eventual lucro, ( divi-
dido de acordo com a pankipaçao 
de cada um. 

"A lonru mau avançada de um 
aiwnumcMO e • çoleiiva ", du 

nitCIIM Que foi fmiado pcm MST 
a Sergipe para comandar as "rja» 
pacon" —ai icm-iena rta-itain o 
uw da fuuMj invavào pa/a dctimr 
vuat acõc> 

0 litcra umrrm ipoaou no na-
baiho cotetivo na QaitvMi. Mal 
por um nuuvo mm pratiuiocu: 
medo de que. ic a ura Io»x fi|iw-" de uuc. te a 

cm LMTI HM  

aivni adn* i rndnvm i tem 
O pniKto tem ludo pan dar 

CCOo. ma* eitMu o pen;» dr at-
fuem ctdct j ckonulacáo unobi-
hlna [• - CN U da pioairnHUk JJ 
Capital d» L.iado af.rma M l 
BtMca de Andrade Lima Filho, b» 
nr nnir rhlrnic do Incrj em Síf ripe 

Em W. o lucra c tarem orak» 
|ovtnumcnui> mieiwian cerca 

de RS I0< mil na fazenda. A »pe> 
ticncia coletiva no Nordeste brasi-
leiro tem atraído entuijdev. etllan-
peira*. 

A 1 undo perdido, a furnda dm-
f tda pelo M ST iJ recebeu pck> me-
nos \ 1 Si Mi mil. pnnciruimcmr da 
liilia e dm f MJUOS Unidos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Mi boisu dos intiairtrMiorcs Ouase 

ludo í destinado i investimento '< 
ta/enda icin hoje icica uc Ca 
becas de fado Ide leite c dr UHIC) 
17 mil aves (Iranfoi r. ate derem 
bru. a meia t rlw|tar a fmsm St 
mil krj de came suma 

Carne todoi 01 crias 
tK trabalhadores nã» furam JIU 

furi c eneffia ctcHKi Ouase t>«las 
ts caias têm TV e em alpumai 

tnutm gfW™» A f *« i l l ( * ' li" 

cal •sscturi que •- Ida Ijmilu»HIIJ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

H a a * # M a a W da Au a n d a Qu<asa#TiJ a r t c a # n ; i a l i i !• •  d a • • • di i i i 

Fazenda tem curso de formação política 
iiedu do prejuf/n fi*r™ a di-

reção du Ucal a decidir (fie ne-
nhum bovino pode dormir lura do 
rutral. No Tini da uide. os animais 
»ja lecolliidos c v-ancados 

U medo da mvasau de vizinhos 
nauzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4, no eMamo, a mawr difitul-
dade du protelo Mesmo tom a 
tuceaclo do MST a lavor do trans-
itei loktivu. Isa a resinem.'» 
c impunes nordrstUHi » ' sislema. 

Desde Que o irujeio foi imptan-
lado cerca dt W í das famílias 
mu se adjptarain e foram uansfe-
ndjs pelo Intra para assentamen-
tos mdividuait. 

A (alta de uma solução rápida 
para os sonhos mínimos dc cumu-
lou u oosu luupa para criança c ee-
ladeira, pur caempto) tem causado 
Conllitw. t Jiirt a> 31 lamflu» oue 
rsiao u fazenda QUISSJJIIJ ainda 
ha icitricorsàcotciiiizacao 

"tisisic ooem no rim-dc-sema-
Iju pieterc pescar carififueio, | s -
nhar KS IV ivnvprar uma ^arraia 
tle cachaça t ahandunar » trabalho 
«um mas r uma m u w u " , «iir-na 
u lidei Joio lavazaM Dante! 
I Alium do» aaseriiados ia» faftaV 
I K i» pela palavra coteutro. emhoia 
KI.I dilktl í aplicai o faseiam*. 
| ••íinptc live o sonho de urn 
propriu coletivo e difeieMc". de-
clara, por esrmplo. Jailton Bispo 
da Silva. ?&. Silva era oabcJhador 
ivinal tem vinculo emcncatlcKi na 
tidadc de Laaiano iSEl amei uc 
Uahalhal M njisiaini 

t ntiz «ma rcstuèskcia nalnaral 
MI eoacúviírno. Nem uma forca rja> 
f «miada como o MST c capaz dc 
eliminar mulmenie esse nroWe-
ma' , diz u untennirnoVme du la-
cia em Sergipe. íoao liosco de 
Andrade Lama filho 

Di problema» do colidi ano. co-
mo 'xigi! enize vizinhos, sao re-
solvidos na assembleia quinzenal 
do aiscMarnenio. 0 tosto por reu-
niões, alias, é uma das caracicris-
nvas maii evidentei na Quiisarna. 

Hrune-ie para ludo: dctitur tare-
fas t ma disuibuicao, dciimo do 
dmteiro. onde ped» rccurvui ele. 

'l>va*anirthuoMST sabe co-
mo irabalhar a cabeça do pnvn"', 
ucha Nascimento 

i hjit.i prohlema t i filia de sa-
neomeMu blsn-o Nau ha petspet-
io a de solucáo a cutio prazo. 

A pnortdadc dos uatulhadores e 
consetuir a liberação de RS 2- mil 
pata leformar a rede dc enereia 

Do emtado especai 

A formaefat pulíuca de mhiaav 
Ks c uena marc-j do trabalho do 
MST na fazenda Quiuama 0 k> 
L ai inmuu-sc um cenuo de reterên-
cu para o muvimCMu em iodo o 
Ntedrsie 

Na ultima se»ta-feira, por ciem-
ptn. enccmNfsc mau um 'Curso 

e Imepado i Pnulu-
çao" 1,-OSJ cm 23 dc ahnl c 
icunui im ftrud J7 filhos dc M » 
u.los cm tetr hMáuius. 

Além dc aulas prbicas sobre o 
trabalho na afnculiura. os jovens 
asicniados iivenm uma baterva de 
inlirmacoes sobre a ''verdadeira 
inuaçio do pais 

Dilei AparrcwJj I ifcjlttl l , caO-
hrumse de 2» anm que mora cm 
1 ' rnumioíM fm uma das cotede-
udorai do curso Aqui lies sjo 
ci«scmudados da imr«riaiK'ia da 
rrlornu acrãna''. sbz 

Na ultima quinta fern. a aula de 
"cimscwntiratão' consistiu em 
tirs per ruínas para a rJajM com Ih 
«ntn. niJá em ptia/csso de alta-
betizaçao cnnioc a disinbunio da 
tem MI pai», quais as s^msequén-
cias da taisa dc lefonna ariana c o 
que a divisão da tem causana 

Com muna dilu^ikladc de ani-
culacio verbal, a maiorta dos ahi-
nos nau escapou dos datlos decora-
dos c de resputui nunigueisias. 

pais ao mnrstn perfil ifrtoo 
Vtdeu r ilide esiáu entre os re-

cursos utilizados T-I. aula* lunto 
com aeias pratKas d.- fiemacaii pu-
Inna. an an-iIIabetos viu obrif ados 
4 um lunu estia, pata apfcmkr a 
kree<resei 

S i pjrte desitnada a drscussio 
dtn ptiasicmas do palv. prolrsoues 
i • entuf am-sc rm tema* como Mer-
c m H l —"que sai prenadMat os 
apuiiwari brl»^lenos,' —. lefee-
nu constitucional t divida estenvi 

O rslorcu pare lormar miluntes 
pela reforma arrana mutus veies 
náo e luficicnie para septrar na fa-
zenda os josetts cscoranJos pelo 
MSI para a '"carancHaçar»"'. 

I)»s M pessoa» que usnrsanm o 

, urso. u> V concluuam. Entre os 
•lorma»*»**' . ires mulherev "O 

carapmês as w/es nau se adapta 
ao estudo e a cultura socai dilicul-
u a soitem de mulheres para u 
cawsaV . diz a professora lailci. 

Ao Udu tia " careojuese' adita-
ra, o MST faz n uarmlhu dsanti dc 
acompanhamento «scular das 
crianças da lazcnda Nenhuma 
enança pode maM longe da escola 
ulnial que custe Mi avseMarnemu. 

Us adulto» analfabetos lambem 
sao sconvclhados a adem ao curso 
rspectal dr alfabetização Munas 
Mtsidadrs educacionais tem a par 
tterpacao de f»A4ei*r-res da Uwver-
lidak redrrai de Sergipe 

a diiru de dms 1 

Iene. 
Esses u»dxadoret (acima da mf 

du na regilol. purfm. não duNam 
01 problemas causados ntli IJIU 
de dinheiro imedtato Guandu há 
remada, cada lamllia fita timi M< 
misimoKS 40pur mes. 

"A cultura do OahaJhaoW que 
Manca leve terra t agora tem t que 
( necesiano enriquecer logo. mi> a 
consciemizaçao serve para espinal 
a necessidade de invruir na la/rn 
da", declara Daniel 

0 líder acha que. com • aumrtt 
to da produção, dentro de um .mu. 
cada lamflia vai poder rrtuai US 
7UU mensalmente. 

Líder não desrarlít 
a luta armada 

Do enviado especai 

Um ci-lamnartita que acha di 
IKII conseguir mudanças mui> 
pela via pncllti e o lidei da eipr 
nência uxialista na lazeruli Uuo 

"Nan i poisisel descartar a l-ita 
armada rorque acho que a rim-
brasiletra nunca vai ser social >k' 
moctata", aluiu, luao Sotnanti 
Daniel. 27. 

Cavado, pai dc iim Man. rir uj 
pann-inuu da luia pela ima > 111 
Santa Catarina. Mau* Iwinw r 
Sergipe £ filho de um pequenu 
pfupnetano rural, cristão, deliiwte 
os "avmçoa" do regime cuttimu. 

a m r i i M i t t t u w w i B i i " " - . 
N*JS jcnann» que as-a-mjiiH" 

sn não e so para cumrt o uW' V 
amscpuimos aqui h ijmlvtii p.it. 
disputai c gantui mercado 

Seu discsarso tdeidiifisu é claro 
"Sou socialista ptuque o sisar ma 
daqui e in|usHt". diz lliml. muda 
o i.m ao lalar em rnudaru,.!- M< 
nan 1 mento dos sem-tetra 

Na análise de Ihuiiel o MM 
tornou-irzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "mmmm mihrai » • • « 
iehet que. num pais nmt I-IHÍU 
çãu cada ver mais uihanj seita 
impossível fazer translormasor^ 
socvaii 11 mundo apenas com unas 
prhpnas lorças 

(.1 pragmatismo du assemadu ca 
tatincnsr. que quando nau rsi* 
"aniculando'' primeamentr iam 

bem cumpre tareias na Uuissanú 
c revelado quanoV) ciunrma i- h 
mttci das alianças du MST 

"Acabou a aliança autumalKa 
com o PT. Efes |KT> viu srrnts 
mas lambem esisie geme IUOMUU 
melada com a relimna agiaiia air 
nn fMDB". discursa (I nn f i dr 
cimuri do catarinense t etfpia.1--
uc por potenciais alvos. 

Vkhtta de drtumas mvasAes to 
mamladav por Daniel na sede «V 
Incra. o sttrcistnemteme lima l i 
Ihn destaca o 1 preparo" >• dm 
•esatt "O Daniel e mumi hábil f 
urinado Ele vahe condu/11 an ua 
bdhadores e otg aratr a-tos . jiha 

hrotitoonaJi/adu no MST pau 
ladino nau-nrisrlado, o luk-r admi 
st que o eventual sucesso da espe 
nêncta cofetiva descri em parte 
ter crroitado para a boa mfca-es 
trutura deitada pela Ermirapa 

Os iem-t*rn herdaram 13 casa-
dc tijolo, afem dc benleitunas m 
comuns em isieniamentos cmia-
curral, cerca esc "Isso lacilimu. 
mas nos tesnuttamoi bua parse rm 
que estava estragando'*, dil. 

JOSÉ CÍCERO 
Mesmo sem sabei ctpltcae ra-

ros vel mente o ugniftcadu do ler-
mo ncoliberalismo. tose Cicero de 
Uma, 23. o repese incesaarucmtn-
te ao analisar o governo HH 

"Esse governo nio quci nada 
com a leforma agrina. So quer sa-
ber dc neoliberalismo c dessa re-
lorma ", afirma o fosem dc barra 
de (iuamraba (PE), que estiniou 
ate a 4* .ene e depois parou, 
por irtHwttibilidadc de conciliar a 
escola com o trabalho em uma • si-
na prmaiubueana. 

Cicero nau votou paia peesiden-
se. -|;u nao tinha inlormaçio c 
nau quis solar Se soubeste o que 
sei bote. unha votado MI Lula. que 
pelo ntenos dizia que ta lazer a le-
luima agrlria". afirma,- Sem et-

MAVRO 
0 alageumo Matam Luciano da 

Silva. 27. ctimectM a alfabetização 
durante o curso na (arenoa .sa-
rna E um eniusiasmado militante 
dot sem-iena. "Se nao fosse pelo 
MST, a luta por vida digna sena 
HI.11S ditlCll . dl/ 

Mauro tem o discurso lípseo do 
militante A difnutdade de anscu-
Uçào verbal t superada peU lufe-
rança que eteret no grupo de alu-
nus do curso 

"No lugar tm que nasci, em 
Alagoas, não tinha escola, e só 
agtea esino atuendendii um pnu-
10 . aluma Mauro é ceitcoem re-
lação ao goscrou MC. assim co-
rno iodos 01 seu* colegas 

"Nãu mudou nada e nem vai 
nvudar 0 gosemo nao liga para re-

AfJJECT 
Depois de ouvir nn curso as cri-

licat *s pnvaii/açoiv n pmifuai 
Aldeei Rarbosa Souxa. IV. ttm o 
disi urso na ponta da língua. 

"O foserao vendeu o pais por 
completo Entregou um patnmunn 
•.Ksoccuno a hruobrii ". acha. 

A'Jei-1 estudou ase a ) ' senr. 
Di/ que j i passou fome com sua 
lamina e. por isto. tfefe o fim do 
uesempeegu com» pnondade para 
qualquer governo 

Ele lambem não se conforma 
com Ktinçoes feitas pur carnpone-
%es ao priueiti da lazenda culeiisa 
M u n a geme que fala que quer a 
n-iixnia atrana * curura n irahalhu i.4ensti 

Kfe .11 is seu a-senta 

memo verti- da viaNInlade <i 

JOSÉ JANUÁRIO 
A miséria; efe orna fivela ao 

bjjmt paulistano do Mo» um tu le-
vou de volta pata a Paiafb* a 
et-serveaic dt pedreiro )osc Ja-
nuário Sobrinho. 26 A.sentado 
cm seu Etaadu natal, lote acha que 
a solução da crise económica pas-
sa ziionamenie pelo nãivpa-
gamenin da divida etiema.-

"Essa divida j i foi paga hl 
muno tempo . discursa. 

Para ele. o governo do PSDB 
na- • lari a relorma agtana. " E tu-
do igual aos outros governos f la-
nnha do mesmo saco " 

Casado. )<né estudou até * T 
síf,- e nao lamenta WM  det>ado 
Sao Pauto tlepres de IS aru.s na 
1 kUJe "I u senlui a minha mÇM e 
tuo urnhu nreucunuçãu de emim-
uar um lutlrjo na minha Irenic. em 


